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MEMBRO DA

Apontamentos da Semana...

Joaquim Martins

UM GOVERNO DE VÂNDALOS? - No passado sábado decorreu

no Liceu Camões uma conferência com curiosos aspetos de

invulgaridade. Desde logo pelo facto de ter, como promotores,

19 sindicatos – da CGTP, da UGT e Independentes – que se

encontraram, e, à revelia das centrais sindicais a que perten-

cem, decidiram fazer uma conferência, para discutir a questão

das pensões, que designaram Em defesa da Segurança Social

Pública.

Depois, como notou a Comunicação Social presente, pela

constituição da plateia, onde se sentaram lado a lado professo-

res, pescadores, médicos, estivadores, trabalhadores têxteis,

trabalhadores do fisco, dos transportes e das comunicações que

seguiram interessados as várias comunicações da mesa mode-

rada pelo albicastrense Ulisses Garrido. (Recorde-se que

Ulisses Garrido foi dirigente da CGTP e ocupa desde 1 de julho

de 2011 um alto cargo no Instituto Sindical Europeu – é o res-

ponsável pela Departamento de Educação do Europe Trade

Union Institute (ETUI) – em Bruxelas.)

Entre os temas abordados pelo ex-ministro Vieira da Silva e

por vários economistas esteve a questão da alegada

insustentabilidade da Segurança Social. Esmiuçada a questão

e desmistificadas algumas falsas ideias habilmente propaga-

das, para justificar a austeridade, coube ao professor Pedro Nogueira

Ramos (catedrático na Universidade de Coimbra) apontar alguns dos

riscos que podem inviabilizar a sustentabilidade da Segurança Social.

Com algum humor, o professor apontou também como risco, um Go-

verno de vândalos que tivesse mesmo a intenção de acabar com a

Segurança Social, o que ele acreditava nunca aconteceria. Ulisses

Garrido acabaria por manifestar a sua concordância com o professor,

exceto quanto ao último ponto. O risco existia mesmo!

COMEMORAÇÕES DE ABRIL – O programa já conhecido, das come-

morações do 25 de Abril, revela-nos que haverá comemorações con-

juntas, envolvendo a Câmara de Castelo Branco e as juntas de fre-

guesia de Castelo branco e Alcains. Saúda-se a iniciativa, esperando

que ambas as comunidades aproveitem a ocasião para conviver, ce-

lebrar a alegria da liberdade e para alimentar a esperança no futuro!

Hugo Batista

21 anos

Estudante

Sim, costumo praticar

desporto, por uma

questão de convívio e

companhia dos amigos

e por ser saudável.

Fábio Torres Pinto

26 anos

Estudante,

treinador de ginástica

Sim, por sentir necessi-

dade de um estilo de

vida saudável. Ainda

mencionando que to-

dos devíamos sair do se-

dentarismo e praticar

exercício físico, pois

este permite-nos esti-

mular o cérebro, tor-

nando-nos mais fortes

mentalmente.

Jan Olsansky

21 anos

Estudante

Sim, por uma questão de

gosto pessoal e pela ne-

cessidade de ter um esti-

lo de vida saudável, até

porque, passando a mai-

or parte do meu tempo

na capital, sinto a neces-

sidade de ter uma forma

de escape ao stress a esta

associados. Além disso,

a partir do momento em

que está na nossa rotina,

torna-se difícil parar.

Costuma

praticar

exercício físico?

Porquê?

Inquérito

RESOLVIDO

A Gazeta, na edição da semana passada, publicou um Pelourinho

intitulado De pé, em que dava conta de uma árvore morta locali-

zada na Avenida Nuno Álvares, em Castelo Branco, no extremo

junto à estação de caminhos de ferro. Um Pelourinho que cha-

mava a atenção para o perigo que a árvore representava, uma vez

que por qualquer motivo, por exemplo devido a uma rajada de

vento mais forte, podia cair, não se sabendo o que podia atingir na

sua queda, tanto mais que se tratava de um exemplar de grande

porte. Esta semana Pelourinho volta a abordar o assunto, para

deixar um elogio. Tudo, porque os serviços responsáveis mostra-

ram que estão atentos e a árvore já foi retirada do local.
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O Inverno despede-se. Não tarda, estão aí as andorinhas anunci-

ando o calor e os rituais mágicos de celebração da Primavera. Aos

deuses se oferecerão os primeiros frutos da terra, os primeiros

animais dos rebanhos, as primícias. Em comunidades agrárias,

sabe-se que a Terra é mãe procriadora incansável. É deusa que

gera vida. E o mundo rural  invoca protetores, reza e celebra cultos

que previnam e assegurem o devir favorável da natureza, o bem-

estar comunitário.

Cerimónias sucedem-se durante este período. Muitas são

alheias às celebrações religiosas institucionais.

A “Encomendação das Almas” entoada na Quadragésima, em

muitos lugares da Beira, é um exemplo. À noitinha, mulheres per-

correm caminhos aldeãos, e em “sítios altos”, sagrados, na torre,

no adro da igreja, junto ao cemitério… rogam pelas almas. No

trajeto, enganam o frio da noite e afinam a voz com uma

jeropiguinha que o casaco ou o xaile possam ocultar.

Este ano, no Alcaide, na Capinha, na Fatela, no Souto da

Casa…cânticos semelhantes exaltam O Santíssimo Sacramento.

Lembram: Ó almas do outro mundo, / Estais no céu em grande

aumento. //. (…). Acordai, se estais dormindo,// Nesse sono em

que estais; / Eu também estava dormindo / E acordei aos vossos

ais.//. Acordai, se estais dormindo,/ Nesse sono em que estais;/

Rezemos um Padre-Nosso / Por alma de mães e pais.// Acordai, se

estais dormindo,/ Nesse sono tão profundo; / Rezemos um Padre

Nosso / Às almas do outro mundo.

Suplicam, pois, a libertação das almas. Invocam ainda São

Pedro, o Espírito Santo, o Padre Eterno, evocam os suplícios da

Paixão-sacra, reforçam o pedido ao …Salvador do mundo,/ Que

está sacrificado numa cruz, / Que nos leve para a glória / Para

sempre, amém Jesus!

Composições transmitidas de boca a orelha, os textos da

“Encomendação das Almas” pouco diferem de lugar para lugar;

alguns preservaram sequências enigmáticas que motivam refle-

xão. Na essência, o crente reza para que as preces sejam atendi-

das, para que as almas do Purgatório ascendam ao céu e todos

possam fruir o Paraíso, a glória.

É o imperativo: “Acordai que causa estranheza. Repousam as

almas, os mortos.

Acordai, porquê? E se dormem, que sentido atribuir aos versos:

“Eu também estava dormindo/ E acordei aos vossos ais”? Quem é

este eu? Que “ais” o despertaram?

Num texto sagrado, a salvaguarda da palavra exata é indispen-

sável. Qualquer desvio de linguagem pode ser nefasto e, por isso,

se repetem vocábulos, versos, sem a preocupação da demanda

de sentido para o considerado insondável, oculto, ininteligível. As

palavras têm poder, e devem ser proferidas tal qual foram recebi-

das dos antepassados, para garantir o efeito desejado. Não será,

pois, pura casualidade, uma tentativa de substituição no texto

que ouvimos. Vislumbrado o insólito do apelo “acordai”, algumas

intervenientes na cerimónia, converteram-no em “ricordai”, pa-

lavra fonologicamente próxima. Porém, esta opção a vulgarizar-

se, a impor-se, esbaterá o indício presumível da função primitiva

do ritual. Acordar alvitra um tempo em que eram celebrados cul-

tos remotos à Grande Mãe, a divindades da fecundidade, destina-

dos a aumentar o rendimento da terra, a assegurar o despertar das

sementes, o desabrochar, o ressuscitar da Natureza. Mas ricordai

Nesta crónica do mês de Abril, não podia deixar de referir a

data de 25 que , segundo o inquérito feito por um jornal naci-

onal, é considerada como a data mais importante da história

de Portugal. Foi assim que os inquiridos responderam ao in-

quérito que esse órgão de comunicação social realizou. Não

digo que não seja importante, acho até que a pergunta está

mal formulada, porque se quisermos levar à letra a investiga-

ção histórica, devemos situar os contextos, as épocas, as cir-

cunstâncias e, é por isso que a investigação em história tem de

ser feita com uma distância temporal considerável.

Todos vivemos no imediato, e terá sido por isso que a res-

posta foi esmagadoramente num sentido. A independência de

Portugal em 1143, que definiu as fronteiras que ainda hoje te-

mos, a restauração de independência em 1640, o período áureo

das descobertas que nos permitiram comercializar especiarias,

o ouro do Brasil etc. , diria eu que, se em qualquer deste tempo

fosse feita esta pergunta certamente que a resposta

corresponderia ao tempo mais próximo. Atrevo-me a dizer que,

se por exemplo em 1942, tivessem perguntado aos portugue-

ses qual o facto mais importante da história de Portugal, a res-

posta seria o facto de Salazar nos ter livrado da guerra.

Voltando agora ao tempo mais próximo, o 25 de Abril de

1974, já lá vão 40 anos!... Estávamos a 4 décadas da sociedade

da informação que hoje existe. Ao sabor de um “clique”

estamos a percorrer todo o mundo, a saber as notícias, a comu-

nicar com o outro lado do globo e até para o espaço. Com todo

o que de bom e útil este desenvolvimento nos possa trazer,

temos também de olhar, entender e combater o que de mau e

CELESTE CAPELO

ANTONIETA GARCIA

QUADRAGÉSIMA – A ENCOMENDAÇÃO DAS ALMAS

ABRIL 2014

“
 Voltando agora

ao tempo mais próximo,

o 25 de Abril de 1974,

já lá vão 40 anos!...

Estávamos a 4 décadas

da sociedade da

informação

que hoje existe

pernicioso pode acontecer.

Esta globalização pôs o Estado em crise, não só o português,

como bem nos apercebemos, quando falamos da crise na Irlanda,

na Grécia, na Espanha e na Itália.

Criou também novas realidades económicas e financeiras

e exigiu adaptações e mudanças. A economia mundial, o livre

comércio e a desregulamentação de muitas actividades eco-

nómicas e financeiras internacionais deixaram os estados de-

sarmados e impotentes. Hoje só ouvimos falar no potencial

económico da China que soube tirar proveito desta

globalização sendo que, nós estamos apenas a sofrer as suas

consequências.

Onde se situa a Europa, ou melhor, a União Europeia neste

contexto de globalização? E Portugal? Neste momento sujeitos

a uma intervenção externa? Todos ouvimos falar de crise que

foi, e ainda é, de endividamento internacional, que nos ame-

açou com a bancarrota e a consequente perda de autonomia

de decisão.

Nunca pensei que, passados estes 40 anos, hoje em Abril

de 2014 pudesse, estar a falar duma situação que me parecia

em 1974 ser impossível de acontecer.

As promessas dos 3 Ds: Desenvolver, Democratizar e

Descolonizar, só este último foi realizado.

O conceito de desenvolver, está à vista pelo que atrás referi

bem como algumas das suas consequências, às quais acres-

cento o enorme fosso entre o maior e o menor salário; o número

de pobres, dizem as estatísticas, a aumentar; o desemprego,

com algumas oscilações, mas ainda assim muito elevado; a

justiça em muitos casos uma miragem, vide os números de

casos que ficam impunes por força de prescrição. As próprias

situa-se mais próximo dos princípios que norteiam atualmente a

reza. O canto transforma-se no engrandecimento da necessidade

da oração, para a ressurreição das almas, depois de purificadas.

A Encomendação das Almas é entoada três vezes, em 3, 5 ou

7 lugares selecionados.

“Sempre em pernão”, precisam. São regras e interditos

inexplicáveis que cumprem, e repetem anualmente porque “Foi

assim que aprendemos!”.

São velhos rituais em que remanescem sinais, símbolos das

cerimónias primaveris. Na verdade, um grande número de cren-

ças pagãs subsiste depois da vitória do Cristianismo.

Em todo o processo da vida religiosa se observam práticas

marcadas pela combinação de doutrinas diversas.

E durante os quarenta dias que antecedem a festa pascal, os

fiéis abstêm-se de comer carne, penitenciam-se, oram, meditam,

participam em cerimónias que apontam, preparam para a come-

moração da ressurreição de Cristo. Quarenta, um número simbó-

lico: é a duração da permanência de Noé na arca, o tempo que

Moisés passa no monte Sinai; quarenta anos demora a travessia

do deserto, o mesmo período duram os reinados de David,

Salomão…

A “Encomendação das Almas”, manifestação de religiosi-

dade popular, marcada pela heterodoxia, integra um corpus

doutrinário transmitido de geração em geração, afeiçoado

pelas comunidades que não descortinam explicação para o

afastamento eclesial. Estas cerimónias foram, porém, envolvi-

das pela vivência da Páscoa cristã e, embora as Vulgatas não

as registem, são rituais de fé, de coesão popular... Enquanto

houver este interior…

Os textos são da responsabilidade dos autores que podem optar por seguir ou não o novo Acordo Ortográfico

forças de segurança a excederem os seus comportamentos e

que por força das funções que desempenham, deviam dar o

exemplo. A liberdade foi substituída por libertinagem, nos mais

variados aspectos do quotidiano. Civismo? Não, é retrógrado,

pode até ser apelidado de fascista. Veja-se a nossa cidade que,

nos domingos, as ruas são autênticas lixeiras com copos, gar-

rafas partidas espalhas pelo chão; as pinturas e a destruição da

“cousa” pública é recorrente, e é fácil dizer:

 São sinais dos tempos… Que sinais tão desprestigiantes

para quem acreditou que a escolarização obrigatória durante

mais anos, podia trazer algo mais do que a simples instrução?

…

Já hoje me interrogo: o que direi de hoje a um ano? Espero

serem melhores e mais optimistas as minhas palavras.
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 OCORRÊNCIAS

CÂMARA MUNICIPAL DE CASTELO BRANCO
EDITAL

N.º 24/2014
VENDA EM HASTA PÚBLICA DE UM PRÉDIO MISTO

COMPOSTO PELO ARTIGO RÚSTICO 175, SECÇÃO BX
(PARTE) E O ARTIGO URBANO 1726, SITO NA ESTRADA

MUNICIPAL, NO LUGAR DE PADRÃO, FREGUESIA DE
ALMACEDA, CONCELHO DE CASTELO BRANCO

DR. LUÍS CORREIA, PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE CASTELO

BRANCO:
Faz saber que, de harmonia com a deliberação tomada pela Câ-

mara Municipal em reunião ordinária realizada no dia 4 de abril de 2014,
no próximo dia 17 de abril de 2014, pelas 09h.00, no Salão Nobre do
Edifício dos Paços do Município, em reunião pública do Órgão Execu-
tivo, se irá proceder à venda em hasta pública de um prédio misto
composto pelo artigo rústico 175, secção BX (parte) e o artigo urba-
no 1726, sito na Estrada Municipal, no Lugar de Padrão, freguesia de
Almaceda, concelho de Castelo Branco, com a área total de 265 m2.

CONDIÇÕES DE VENDA:
1. O preço base de licitação do lote é de ¤1.500,00 (mil e

quinhentos).
2. O montante mínimo de cada lance é de ¤50,00 (cinquenta euros).
3. No ato de arrematação os adquirentes liquidarão 50% do

valor da venda.
4. Os restantes 50% serão pagos na data da celebração da

escritura de compra e venda, a qual será celebrada no prazo
máximo de 90 dias.

Para constar se passou o presente e outros de igual teor que
vão ser afixados nos lugares de estilo e publicado num jornal local.

E eu Francisco José Alveirinho Correia, Diretor do Departamento
de Administração Geral o subscrevi.

Câmara Municipal de Castelo Branco, 4 de abril de 2014
O Presidente da Câmara,

Dr. Luís Correia

CÂMARA MUNICIPAL DE CASTELO BRANCO
6000 Castelo Branco - tel. 272 330 330 Fax 272 330 324

Contribuinte Nº 501 143 530

AVISO Nº. 20

Nos termos do artº. 76º do Decreto-Lei Nº 555/99, de 16 de
Dezembro na redacção que lhe foi conferida pelo Decreto-Lei Nº
26/2010 de 30 de Março, torna-se público que a Câmara Municipal
de Castelo Branco, emitiu em 31 de Março de 2014 o Alvará de
Loteamento Nº 101/2014 em nome de Tavares, Santos & Lopes,
S.A. com sede na Rua da Sé, nº. 16 - r/c em Castelo Branco, com
cartão de pessoa colectiva nº 500 856 532, através do qual é li-
cenciado o loteamento dos prédios sito na Quinta da Carapalha
em Castelo Branco, descritos na Conservatória do Registo Predial
de Castelo Branco, com os números 4948/1997 e 4949/1977 e
inscritos na matriz predial urbana sob os artigos: nº. 6854 e 6855,
da respectiva freguesia. A operação de loteamento, aprovada pela
deliberação camarária de 21-03-2014, respeita os requisitos, pres-
critos pelo Plano de Pormenor aprovado em Diário da República II
Série nº 236, de 12 de Dezembro de 2011 e apresentada de acor-
do com a planta que constitui o anexo único as seguintes carac-
terísticas. Relativamente à operação de Loteamento: A área total
do terreno é de 1.664,00 m2. (Dois lotes para construção urbana
com uma área total de 1.421,60 m2, e a cedência para o domínio
público municipal, da área de 242,40 m2 destinada a arruamentos
e estacionamentos).

Relativamente às Obras de Urbanização: Não é prevista
a realização de obras de urbanização uma vez que os lotes pre-
vistos já dispõem das necessárias infraestruturas urbanísticas.

São cedidos à Câmara Municipal para integração no
domínio público: com a área de 242,40 m2 para arruamentos e
estacionamentos.

Paços do Município de Castelo Branco, 2 de Abril de 2014
O Presidente da Câmara Municipal

Dr. Luís Correia

 A Guarda Nacional Republica-

na (GNR) de Castelo Branco

anunciou a detenção de um jo-

vem de 24 anos, suspeito da prá-

tica de um crime de lenocínio.

Um homem de 51 anos, mecâ-

nico, morreu, devido a um aci-

dente de trabalho ocorrido na

oficina que tinha na zona da

Carapalha, em Castelo Branco.

O alerta para a situação foi

dado na passada quarta-feira,

dia 2, às 11h35, tendo-se deslo-

cado ao local os Bombeiros Vo-

luntários de Castelo Branco e

a Polícia de Segurança Públi-

ca (PSP).

De acordo com a ocorrên-

cia registada pela PSP, o homem

estava a trabalhar numa viatura,

mas por qualquer motivo o ma-

A Extensão de Saúde de Ce-

bolais de Cima foi assaltada

na noite da passada quarta-

feira, dia 2, para quinta, com

os larápios a furtarem dois

computadores.

A ocorrência foi registada

pelo Posto da GNR de Cebolais

de Cima na manhã de quinta-

feira e o caso foi comunicado

ao Ministério Público.

EM ALCAINS
Computadores

furtados

em Cebolais

de Cima

GNR regista

33 acidentes

de viação

nas estradas

do Distrito

A Guarda Nacional Republica-

na (GNR) de Castelo Branco

registou, entre 31 de março e 6

de abril, um total de 33 aci-

dentes de viação nas estradas

do Distrito, dos quais resulta-

ram oito feridos ligeiros e diver-

sos danos materiais.

Do total de acidentes

registados, 18 foram colisões,

14 despistes e um atropela-

mento.

Mecânico morre

debaixo de uma carrinha

em Castelo Branco

caco hidráulico que estava a ser

utilizado na operação cedeu e o

mecânico ficou entalado entre

a carrinha e o solo.

Os bombeiros estabiliza-

ram a vítima, transportando-a

de seguida para o Hospital

Amato Lusitano (HAL), onde

acabou por falecer.

O funeral realizou-se para o

Cemitério de Castelo Branco

na manhã de sexta-feira.

De referir, ainda, que foi

dado conhecimento da ocor-

rência à Autoridade para as

Condições do Trabalho (ACT).

Jovem desaparecida

foi encontrada

A Gazeta, na sua edição on-line,

noticiou na passada quinta-fei-

ra, dia 2, que uma jovem de 16

anos, Cândida Farinha, residen-

te em Cebolais de Cima, estava

desaparecida desde dia 1 deste

mês. Uma notícia que foi sendo

atualizada até ao momento em

que a jovem foi encontrada, o

que aconteceu dois dias depois,

na noite de sexta-feira.

O caso foi comunicado à

Gazeta pelo pai da jovem, ao adi-

antar que no dia 2 deste mês a

adolescente saiu de casa e via-

jou até Castelo Branco, onde es-

tuda, mas ao final do dia não re-

gressou.

O pai, ainda nesse dia, par-

ticipou o desaparecimento à

Polícia de Segurança Pública

(PSP) de Castelo Branco e na

altura deixou o apelo para que

alguém que soubesse algo so-

bre a jovem o comunicasse às

autoridades.

Militares da Guarda Nacional

Republicana (GNR) do destaca-

mento de Silvares, Fundão, so-

correram, no passado dia 1 de

abril, um casal de idosos que se

encontrava no interior de um

veículo que foi apanhado pela

força das águas da Ribeira do

Moinho, naquela freguesia do

Concelho do Fundão.

Segundo a GNR, o caso re-

gistou-se cerca das 12h30,

quando os dois ocupantes, com

78 e 85 anos, foram surpreendi-

GNR resgata idosos

de viatura arrastada

para dentro de ribeira

dos pela força das águas, quan-

do tentavam atravessar a ribeira,

não conseguindo sair da viatura

pelos seus próprios meios, que

acabou por ser arrastada para o

leito daquele curso de água.

As vítimas foram socorridas

por dois militares da GNR, tendo

sido de imediato acionados os

meios de socorro. Os idosos aca-

baram por ser retirados do interi-

or da viatura e foram transporta-

dos para o Centro Hospitalar da

Cova da Beira, na Covilhã.

Segundo a GNR, a deten-

ção registou-se na noite de do-

mingo, em Alcains, no âmbito

de um mandato judicial.

O detido foi presente no dia

seguinte, a um primeiro interro-

gatório judicial, tendo-lhe sido

decretada como medida de

coação a obrigatoriedade de

permanecer na sua residência

sob vigilância eletrónica.

Os militares do Núcleo

de Investigação Criminal

(NIC) do Destacamento

Territorial de Castelo Branco

procederam ainda a quatro

buscas na vila de Alcains,

uma delas domiciliária, onde

recuperaram diverso material

furtado.

As diligências dos militares

da GNR ocorreram no âmbito

de um inquérito em curso rela-

tivo a um crime de lenocínio,

sob a tutela do Ministério Pú-

blico.

O jovem

foi detido

por suspeita

de crime

de lenocídio

GNR de Castelo

Branco deteve

suspeito de crime



ANTÓNIO TAVARES

Editorial

Os jornalistas e os meios de

Comunicação Social, por regra,

não são motivo de notícia,

transmitem-na, com o objetivo

de informar, mas, como em

tudo, há exceções.

É por isso, que desta vez a

atenção vai por inteiro para a

Comunicação Social. E há um

motivo para isso. É que domin-

go é comemorado o Dia Mundi-

al da Imprensa.

Imprensa que, inicialmen-

te, começou por se referir ape-

nas aos jornais, mas com a evo-

lução das tecnologias passou

mais tarde a abranger o rádio-

jornal, na rádio, e, posterior-

mente, o telejornal, na televi-

são, para se chegar aos jornais

on-line.

No que se refere ao início

da Imprensa em Portugal, a

história começou a ser escrita

com o primeiro jornal, A Gazeta

da Restauração, publicado em

1641, em Lisboa.

E, desde aí se tem feito a

história, que pode ser conheci-

da no Museu Nacional da Im-

prensa, que se localiza no Por-

to, na margem do Rio Douro,

junto à Ponte do Freixo, e que

tem como objetivo inventariar

e recuperar o património tipo-

gráfico e da Imprensa.

Imprensa que, sem mar-

gem para dúvidas, tem um lu-

gar de destaque na história da

humanidade, numa relação

que ao longo dos tempos tem

oscilado entre o ódio e o amor.

Classificada como o quarto

poder, surgindo logo após os

poderes constitucionalmente

estabelecidos, a Imprensa é,

desde sempre odiada pelas di-

taduras, que para a tentar con-

trolar recorrem à censura,

como aconteceu em Portugal,

no Estado Novo, que terminou

com a Revolução do 25 de Abril,

que dentro de poucos dias co-

memora 40 anos. Por outro

lado, é amada pela democra-

cia. Mas nem sempre é assim,

porque mesmo em democracia

a Imprensa sempre teve e cer-

tamente terá as costas largas,

sendo muitas vezes vista como

a culpada, única e simples-

mente por cumprir a sua mis-

são: informar.

Informação que a Imprensa

defende como um bem inalie-

nável, porque é com pessoas in-

formadas, bem informadas, que

a humanidade pode avançar.

Gazeta do Interior, 1 de Abril de 2009
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PROGRAMA COMEÇA DIA 22

Abril comemorado em Castelo

Branco e Alcains

Joaquim Morão

vai receber a

Medalha de Ouro

de Castelo Branco

e a cidade passa

a ter uma Praça

25 de Abril

António Tavares

Os 40 anos do 25 de Abril de

1974 vão ser comemorados no

Concelho de Castelo Branco

com um vasto programa orga-

nizado pela Câmara de Castelo

Branco e pelas juntas de fre-

guesia de Castelo Branco e de

Alcains, que tem início dia 22 e

se prolonga até dia 26.

Na apresentação das ativi-

dades, o presidente da Câmara,

Luís Correia, começa por explicar

que “tínhamos (Câmara e juntas

de freguesia) algumas iniciati-

vas previstas”, pelo que, “devido

a serem comemorados os 40

anos, decidimos avançar com

um programa conjunto”, acres-

centando que “como são os 40

anos, achamos que devíamos

fazer ações contíguas e unimos

esforços”.

Na mesma linha o presiden-

te da Junta de Castelo Branco,

Jorge Neves, acrescenta que

com este programa “temos co-

memorações dignas e das me-

lhores a nível nacional”, para

destacar que “não estávamos

aqui se não fosse o 25 de Abril”,

posição em que é apoiado pela

presidente da Junta de Alcains,

Cristina Granada.

As comemorações dos 40

anos de Abril têm início dia 22,

destacando-se nesse dia a ho-

menagem ao ex-presidente da

Câmara, Joaquim Morão, com a

entrega da Medalha de Ouro da

Cidade de Castelo Branco, que

terá lugar numa cerimónia a rea-

lizar a partir das 18 horas, no

Cine-Teatro Avenida de Castelo

Branco.

Também dia 22, é exibido no

Cine-Teatro Avenida, às 10h30,

para o público escolar, e às

21h30, para o público em geral, o

filme Capitães de Abril, que tam-

bém será projetado no Centro

Cultural de Alcains, dia 23, às

10h30, para o público escolar, e

às 15 horas, para o público em

geral, sendo que a entrada é sem-

pre gratuita.

A partir de 22 de abril está

patente na Sala da Nora do Cine-

Teatro Avenida, a exposição

Imagens de Abril. A mostra, que

pode ser visitada até 11 de maio,

reúne um conjunto de fotografi-

as que regista a primeira mani-

festação em Castelo Branco, no

pós-Revolução.

A música também tem um

lugar de destaque no programa,

com Sérgio Godinho a subir ao

palco do Cine-Teatro Avenida,

dia 23, a partir das 21h30, para

apresentar o espetáculo Liber-

dade, em que o cantor, através

do seu reportório, revê os 40 anos

de Portugal democrático. Um

concerto em que os primeiro 100

bilhetes custam oito euros, sen-

do que a partir daí sobem para

10 euros.

Dia 24, na Biblioteca Muni-

cipal de Castelo Branco, a partir

das 21 horas, realiza-se uma con-

ferência subordinada ao tema O

25 de Abril e os impasses da His-

tória de Portugal? Do liberalis-

mo ao fim do Império, que terá

como orador o coronel Carlos

Matos Gomes, um dos militares

do 25 de Abril de 1974.

Também dia 24, no Centro

Cultural de Alcains, decorrerá a

atividade Caminhos da Liberda-

de, que integra música, poesia,

performances teatrais e canções

de abril. No dia 25 de Abril, há a

destacar do programa, a sessão

solene da Assembleia Municipal

de Castelo Branco, que se reali-

za a partir das 11 horas e será se-

guida do descerramento da pla-

ca da Praça 25 de Abril, que cor-

responde à antiga parada do

ex-Quartel de Cavalaria, no

centro da cidade.

Na Devesa, às 10 horas, é

dado o tiro de partida da II

Meia-Maratona Castelo Bran-

co-Alcains.

Durante todo o dia, como

já é tradicional, nos Lentiscais,

realiza-se a festa popular co-

memorativa do 25 de Abril.

De regresso a Castelo

Branco haverá também uma

arruada por grupos de bombos

e bandas filarmónicas do Con-

celho, que se encontrarão no

Centro Cívico. Às 10 horas, no

Cine-Teatro Avenida tem iní-

cio a concentração dos dese-

nhadores, ilustradores e fotó-

grafos, que participarão na ati-

vidade Sketching e Fotografia,

que decorrerá até às 17 horas.

Ainda em Castelo Branco,

o Cine-Teatro Avenida rece-

be, a partir das 21h30, a inici-

ativa Sons da Liberdade. Tra-

ta-se de mais uma edição das

Noites do Clube, com bandas

de jovens a realizarem um

concerto dedicado ao 25 de

Abril de 1974.

Por seu lado, em Alcains,

nesse dia, o destaque vai por

inteiro para o desporto. Às

nove horas tem início, no Lar-

go de Santo António, um tor-

neio de malha. Às 10 horas,

no centro da vila têm lugar

as mini-corridas, para crian-

ças do 1º ao 4º ano de escola-

ridade. A partir das 15 horas,

o futebol-mini marca presen-

ça no pavilhão do Agrupa-

mento de Escolas.

O programa das comemo-

rações do 25 de Abril termina

dia 26, no Cine-Teatro Aveni-

da, com o concerto com Vic-

tor Almeida e Silva, na voz, e

João Balula Cid, ao piano, a

partir das 21h30 e com entra-

da gratuita.

A Unidade Local de Saúde de

Castelo Branco (ULSCB), no

âmbito do Dia Mundial da Saú-

de, que é assinalado a 7 de

abril, recebeu, onte, terça-feira,

112 crianças do Centro Infantil

da Segurança Social de Castelo

Branco Nº 2.

Logo no início da vista as

Unidade Local de Saúde recebe crianças no Dia Mundial da Saúde

crianças foram recebidas

pela higienista oral Graça

Moura e pelas estagiárias,

que abordaram o tema Saúde

Oral & estilos de vida saudá-

veis.

As crianças tinham tam-

bém à sua espera diversas ati-

vidades, como jogos, puzzles,

pinturas faciais orientadas

por um grupo de alunos da

Escola Tecnológica e Profissi-

onal Albicastrense (ETEPA),

danças, tudo relacionado

com a higiene oral, os seus

benefícios e os cuidados a

ter com a alimentação.

No final da visita todas as

crianças receberam umas

lembranças, desde t-shirts, a

livros de atividades, passan-

do por escovas de dentes,

balões e, principalmente, a

ideia que ir ao dentista Não

dói.

“Criar uma rotina de higi-

ene bucal significa manter a

boca e os dentes limpos. Faz

parte da higiene escovar os

dentes, usar fio dental, elixir

bucal e, é claro, consultar o

dentista frequentemente

para verificar se não há ne-

nhum problema”, foram as

conclusões a tirar neste Dia

Mundial da Saúde.

Jorge Neves, Luís Correia e Cristina Granada apresentaram o programa

A parada do ex-Quartel de Cavalaria passa a denominar-se Praça 25 de Abril
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A Farmácia Ferrer, em Castelo

Branco, ampliou o seu espaço

para a venda de uma maior

abrangência de produtos nas

áreas de Podologia, Ortopedia

e Desporto. “Temos neste novo

espaço as várias soluções que

são necessárias hoje em dia,

dado que, infelizmente, esta-

mos perante uma população

cada vez mais envelhecida,

pelo que havia a necessidade

de criar esta secção para conti-

nuarmos a dar a melhor quali-

dade de vida a essas pessoas”,

considera Sílvia Rodrigues,

O Centro Artístico Albicas-

trense acolheu, na noite de

sexta-feira, o festival de sere-

natas, respeitante ao I Trovas

d’Amato – Festival de Tunas

Mistas da Cidade de Castelo

Branco.

O Festival foi organizado

pela TUSALD – Real Tuna Aca-

démica da Escola Superior de

Saúde Dr. Lopes Dias (TU-

SALD) e estiveram a concurso

a Tuna Académica de Enfer-

Centro Artístico

Albicastrense acolhe

noite de serenatas

magem de Beja (TAEB), Tuna

Académica do ISCTE (TAISC-

TE) – Lisboa, Tuna de Enfer-

magem de Lisboa (TEL) e

Tum’Acanénica – Tuna Mista

da Escola Superior de Educa-

ção e Ciências Sociais do Ins-

tituto Politécnico de Leiria

(Tum’Acanénica).

Além destas tunas, partici-

pou em extraconcurso a Estu-

dantina Académica de Caste-

lo Branco.

ARTIGOS DE PODOLOGIA, ORTOPEDIA E DESPORTO

Farmácia Ferrer

amplia espaço

José Manuel Alves

Responder às

necessidades de

uma população

cada vez mais

envelhecida

e carente

proprietária e diretora técnica

da Farmácia Ferrer.

Dotada de uma equipa téc-

nica formada para este espaço,

os clientes vão ali encontrar as

melhores soluções para os seus

problemas e para tudo aquilo

que está relacionado com estas

vertentes. “Apesar de existir a

Ortopedicin, um estabeleci-

mento dirigido para a geriatria e

o idoso, era necessário termos as

vertentes de Podologia, Ortope-

dia e Desporto, pelo que englo-

bamos todos estes artigos, no

espaço da Farmácia Ferrer, em

que a partir de agora as pessoas

têm o artigo que pretendem,

para dentro do horário habitual

darem a melhor solução aos

seus problemas de saúde”.

João Rodrigues e Sílvia Rodrigues na apresentação do novo espaço

OPINIÃO

Esqueça o café forte e o ginseng. Agora a ciência descobriu

uma forma muito mais eficaz de repor os níveis de energia e

revitalizar o organismo. Uma substância natural, disponível

numa pequena cápsula, pode literalmente aumentar a potên-

cia do músculo cardíaco e bombear sangue com a mesma força

que tinha quando era jovem. Em semanas, irá sentir maior re-

sistência e um aumento do bem estar-físico e mental.

Qual é o segredo?
A chave é uma substância com propriedades semelhantes às

vitaminas chamada coenzima Q10, produzida pelo próprio orga-

nismo e obtida em pequena quantidade na alimentação.

À medida que vamos envelhecendo, a capacidade de produ-

zir Q10 vai sendo reduzida e um dos primeiros orgãos a sentir

esse efeito é o coração. O músculo cardíaco vai perdendo a força

de contracção, o que explica os sintomas de cansaço.

A coenzima Q10 é uma substância que todas as células ne-

cessitam para produzirem energia e sem a qual não seria possível

sobreviver.

Utilizada na insuficiência cardíaca
Dois estudos recentes demonstraram de forma clara o efeito

da administração diária de Q10. Num estudo dinamarqu-

ês com mais de 400 participantes com insuficiência cardí-

aca, os que tomaram cápsulas com Q10 tiveram um au-

mento significativo da função cardíaca e apenas metade

do risco de complicações cardiovasculares, do que os par-

ticipantes que tomaram cápsulas com placebo. Adicional-

mente, a taxa de sobrevivência duplicou no grupo que

tomou Q10.

Excelente para idosos
Outro estudo conduzido em 443 homens e mulheres saudáveis

mas de idade avançada, mostrou que aqueles que tomaram

suplementos com Q10 apresentaram menos 54% de morte por

doença cardiovascular e melhor função cardíaca. Os doentes

que tomaram Q10 tiveram uma redução dos níveis do marca-

dor, indicando que os seus corações trabalhavam com menos

esforço.

Dr.ª Inês Veiga

Farmacêutica

AUMENTE A POTÊNCIA DO SEU CORAÇÃO

COM ESTA NOVA DESCOBERTA

Um coração cheio de energia é

fundamental para o bem-estar físico

e mental. Agora pode tomar uma

cápsula com um composto natural

que repõe a energia do seu organismo,

dando ao seu coração uma nova força.

Factos acerca da coenzima Q10

A presença de coenzima Q10 nos alimentos é limitada

pela absorção. O mesmo acontece com a maioria dos

suplementos com Q10. O produto utilizado nos estu-

dos mencionados é uma fórmula especial desenvolvi-

da especificamente para aumentar a absorção do com-

posto activo e assegurar que entra na circulação sanguínea

de forma a que possa ser transportado para os diferen-

tes tecidos do organismo.

Esta fórmula dinamarquesa é a referência oficial da

ICQA (International Coenzyme Q10 Association), uma

organização internacional que junta todos os investiga-

dores mundiais de Q10.
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DESENTUPIMENTO
DE ESGOTOS

(Domésticos, industriais)

7 dias p/semana
Contactar: 917 179 115 José Lopes

Animação é o que não vai fal-

tar em Alcains, entre sexta-fei-

ra e domingo, com a realização

de uma nova edição da Feira

do Queijo, Enchidos e Produ-

tos Artesanais, organizada pela

Câmara de Castelo Branco em

parceria com a Junta de Fre-

guesia de Alcains.

A abertura do certame

acontece sexta-feira, às 16 ho-

ras, sendo que nesse dia, à noi-

te, entre as 21h30 e as 23h30,

sobem ao palco as bandas rock

da Associação Recreativa e Cul-

tural de Alcains (ARCA), Simply

“É fundamental contaminar

os alunos com a cultura do

empreendedorismo”, afirma

Francisco Banha, que é CEO

da GesEntrepreneur, empre-

endedor e professor universi-

tário nesta temática.

A afirmação foi proferida

na passada quarta-feira, dia 2,

na conferência subordinada

ao tema Empreendedorismo,

promovida pela Comunidade

Intermunicipal da Beira Baixa,

no âmbito da ação Empreen-

dedorismo nas Escolas da Bei-

ra Baixa, inserida no projeto

Empreendedorismo em Rede

na Beira Interior Sul, Criar,

Arriscar, Empreender.

Na conferência, que de-

correu no auditório da Escola

Cidade de Castelo Branco,

do Agrupamento de Escolas

Nuno Álvares, o presidente da

Comissão Administrativa Provi-

sória deste, António Carvalho,

realçou que “é muito impor-

tante os alunos estarem des-

pertos para o que é o empreen-

dedorismo”.

António Carvalho aprovei-

tou para destacar que a Escola

Pedro Crisóstomo, presidente

do Lions Clube de Castelo

Branco, anunciou várias ativi-

dades que estão a ser levadas

a cabo, como a recolha de ócu-

los usados, em clínicas, farmá-

cias e outros locais. “Esta cam-

panha faz-se com a recolha

através de caixas onde está

mencionado o símbolo e o

nome do nosso Clube Lion”,

sublinhou.

Após recordar as inúmeras

atividades desenvolvidas pelo

Lions albicastrense, o dirigente,

revelou o empenho do Clube

em aumentar o número de sóci-

os e renovar o quadro social.

Também as pessoas carencia-

das são uma das preocupações

do responsável, anunciando a

continuidade da tradicional

entrega de enxovais a mães ca-

renciadas, a cargo das compa-

Lions Clube de Castelo

Branco anuncia

vários eventos

nheiras do Clube.

Para este mês e maio está

agendado um convívio anual,

sempre a pensar na união de

todos os companheiros do Li-

ons de Castelo Branco, como

esclareceu Pedro Crisóstomo.

“Temos todos, unidos, lutado

por manter este clube, sermos

uma presença ativa na comu-

nidade onde nos inserimos”,

realçou.

A 15 de junho terá lugar a

caminhada Dê a volta à Diabe-

tes e a feira Prevenir Saúde, no

centro cívico da cidade, ini-

ciativas totalmente gratuitas

e dirigidas a toda a popula-

ção, eventos organizados

pelo Lions Clube de Castelo

Branco, em conjunto com a

Câmara e com o apoio de di-

versas associações.

JMA

PARA ENFRENTAR OS OBSTÁCULOS E DESAFIOS DO FUTURO

“É fundamental contaminar

os alunos com a cultura

do empreendedorismo”

Cidade de Castelo Branco, vai

desenvolver, durante as férias

da Páscoa, a iniciativa 9º Ano e

Agora, no qual os alunos pas-

sam algum tempo em empre-

sas, para perceberem como

estas funcionam e prepara-

rem-se para essa realidade”.

Por seu lado, Francisco Ba-

nha começou por realçar que

aquilo que se pretende é “con-

tribuir para que os jovens te-

nham uma atitude positiva

perante os obstáculos e desafi-

os que se lhes vão apresentar”.

Francisco Banha defende

que a palavra empreendedo-

rismo “não é nada de novo”,

exemplificando que “os ho-

mens que viviam nas cavernas,

se não saíssem delas para ca-

çar, nós não estaríamos aqui”,

pelo que isso já era empreen-

dedorismo.

Mais à frente, Francisco

Banha falou de jovens que “to-

dos os dias me surpreendem,

jovens com iniciativa”, para

concluir que “a questão é ter

iniciativa”, embora não deixe

de sublinhar que os jovens,

“naturalmente, têm que ser

estimulados e apoiados”.

Matéria em que destacou,

por exemplo, que “menos de

cinco por cento dos jovens da

União Europeia (UE) têm aces-

so a este programa que está

aqui a ser desenvolvido”, o

que é considerado um bom

ponto de partida.

AT

NO FIM DE SEMANA

Alcains em festa com

a Feira do Queijo

Apocalipse e Unknown.

Sábado, às 10 horas, tem

lugar a alvorada, com o grupo

de percussão da ARCA, e uma

hora depois, às 11 horas a Feira

é oficialmente inaugurada. A

partir das 11h30, realiza-se o

workshop/live cooking com

Luís Patrício (Dos Minutos com

os Tachos), que se repetirá a

partir das 17h30. Pelo meio, às

16 horas, atua o grupo de adu-

feiras e cantares da Universi-

dade Sénior Albicastrense

(USALBI). A animação musical

regressa à noite, a partir das 22

horas, com o grupo de concer-

tinas da ARCA.

No último dia da Feira, do-

mingo, às nove horas, tem iní-

cio a 8ª Maratona BTT Alcains/

Gardunha, organizada pela as-

sociação Papa-Léguas, que a

partir das 9h15 também dina-

miza o passeio pedestre Rota

das Leiteiras. Claro está que ao

longo dos três dias do certame

não faltarão motivos de inte-

resse para os visitantes, nome-

adamente os stands, onde o

queijo está em destaque, es-

tando confirmada a participa-

ção de oito produtores.

A festa inclui

animação

musical, passeio

e um workshop

de cozinha com

Luís Patrício
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A Loja Ponto JA de Castelo Bran-

co do Instituto Português do

Desporto e Juventude (IPDJ), o

Clube de Leitura do Agrupa-

mento de Escolas Afonso de Pai-

va de Castelo Branco, a editora

Alma Azul e o Centro UNESCO –

Educação para Todos de Castelo

Branco promoveram, dia 26 de

março, a oficina de leitura e es-

crita criativa A cor é uma ques-

tão de gosto.

A iniciativa foi desenvolvida

no âmbito da campanha contra

o Discurso do Ódio - Semana

Europeia de Ação contra o Racis-

mo e a Discriminação, e teve

como objetivo sensibilizar as cri-

anças e jovens para as questões

ligadas ao racismo e discrimina-

ção; promover a escrita e a leitu-

Instituto da Juventude

recebe oficina A cor é

uma questão de gosto

ra junto das crianças e jovens

como fator preponderante na

sua educação e crescimento

como cidadãos solidários; pro-

mover a cidadania, a igualdade,

a solidariedade e a equidade jun-

to das crianças e jovens.

A oficina contou com a par-

ticipação de 14 jovens do Clube

de Leitura do Agrupamento de

Escolas Afonso de Paiva, que

sob a orientação de Elsa Ligeiro,

da editora da Alma Azul, passa-

ram uma tarde a falar e escrever

sobre reis, rainhas, bruxas e lobi-

somens, mas também, sobre os

valores da igualdade, solidarie-

dade e equidade, com a leitura e

a escrita como fios condutores

para um mundo mais justo, soli-

dário e equitativo.

Pedro Dias, António Carvalho e Francisco Banha
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CENTRO EMPREGO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL
DE CASTELO BRANCO

Avenida Pedro Álvares Cabral, Nº6, R/Chão, 6000-084 Castelo Branco
Telef: 272330010   e-mail: cte.castelobranco@iefp.pt

Listagem Ofertas – Serviço
de Emprego de Castelo Branco

MECÂNICO E REPARADOR DE VEICULOS AUTOMOVEIS
Refª 588102735 – Tempo Completo – Idanha-a-Nova-Penha Garcia

CABELEIREIRO E BARBEIRO
Refª 588322017 – Tempo Completo – Castelo Branco

OUTROS TRABALHADORES NÃO QUALIFICADOS DA INDUSTRIA
TRANSFORMADORA
Refª 588339980 – Tempo Completo – Castelo Branco

AGRICULTOR E TRABALHADOR QUALIFICADO DA AGRICULTURA
Refª 588383458 – Tempo Completo – Castelo Branco

ASSISTENTE DE VENDA DE ALIMENTOS AO BALCÃO
Refª 588386167 – Tempo Completo – Castelo Branco

COZINHEIRO
Refª 588391732 – Tempo Completo – Castelo Branco

ENGENHEIRO INDUSTRIAL E DE PRODUÇÃO
Refª 588394500 – Tempo Completo – Castelo Branco

COMERCIANTE DE LOJA (ESTABELECIMENTO)
Refª 588394526 – Tempo Completo – Castelo Branco

COZINHEIRA
Refª 588395082 – Tempo Completo – Castelo Branco

AJUDANTE FAMILIAR
Refª 588403901 – Tempo Completo – Sarnadas de Rodão – Vila Velha
de Rodão

MONTADORES DE EQUIPAMENTO ELECTRICOS E ELECTRONICOS
Refª 588405351 – Tempo Completo – Castelo Branco
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Adeco Portugal - Agência C. Branco
Av. Carapalha, n.º2 lj r/c Dto
6000-320 Castelo Branco
Tel.: 272 001 180
castelo.branco@adecco.com

As ofertas de emprego divulgadas fazem parte da Base de Dados do Instituto do Emprego e Formação, IP. Para
obter mais informações ou candidatar-se dirija-se ao Centro de Emprego indicado ou pesquise no portal http:/
/www.netemprego.gov.pt/ utilizando a referência (Ref.) associada a cada oferta de emprego.  Alerta-se para a
possibilidade de ocorrência de situações em que a oferta de emprego publicada já foi preenchida devido ao tempo
que medeia a sua disponibilização ao Jornal “Gazeta do Interior” e a sua publicação.

A Adecco Recursos Humanos recruta para empresa sua cliente: Tra-
balhador Agrícola (m/f) para o Ladoeiro. Com ou sem experiência
na função.
- Recruta para empresa sua cliente: Delegado Comercial (m/f) para
Abrantes, Zona Centro e Alto Alentejo (1 profissional por zona).
Deverá possuir experiência anterior na função (factor preferencial) e
interesse e disponibilidade para regime part-time.
- Recruta para empresa sua cliente na Noruega: Canalizadores (m/f)
com experiência comprovada na função e bons conhecimentos de inglês.
- Recruta para empresa sua cliente: Técnico de Recrutamento (m/
f) para Irlanda. Deverá possuir licenciatura em RH, experiência an-
terior na função e fluência em inglês.
- Recruta para empresa sua cliente: Consultor Especialista IT (m/
f) para Irlanda. Deverá possuir licenciatura em RH, experiência an-
terior na função e fluência em inglês e francês.
- Recruta para empresa sua cliente: Responsável de Recrutamen-
to e Selecção (m/f) para Irlanda. Deverá possuir licenciatura em
RH, experiência anterior na função e fluência em inglês.
- Recruta para empresa sua cliente: Chefe de Equipa Comercial
(m/f) para as zonas de Aveiro, Braga, Coimbra, Faro, Portimão,
Leiria, Lisboa, Porto, Setúbal, Vila Nova de Gaia e Viseu. Deverá
possuir experiência anterior na função.
- Recruta para empresa sua cliente: Comercial (m/f) para as zonas
de Aveiro, Braga, Coimbra, Faro, Portimão, Leiria, Lisboa, Por-
to, Setúbal, Vila Nova de Gaia e Viseu. Deverá possuir experiência
anterior na função.
- Recruta para empresa sua cliente: Comercial Comissionista (m/f)
para Proença-a-Nova. Deverá possuir experiência anterior na função
e conhecimentos no ramo de construção civil (factor preferencial).
- Recruta para empresa sua cliente: Comercial Comissionista (m/
f) para Abrantes. Deverá possuir experiência anterior na função e
conhecimentos no ramo de construção civil (factor preferencial).
- Recruta para empresa sua cliente: Comercial Comissionista (m/
f) para Portalegre. Deverá possuir experiência anterior na função e
conhecimentos no ramo de construção civil (factor preferencial).
- Recruta para empresa sua cliente, em Castelo Branco: Comercial
(m/f). Deverá possuir experiência anterior na função (factor preferen-
cial) e elevado gosto e aptidão para o relacionamento interpessoal.
- Recruta para empresa sua cliente, para projecto na França: Trolha
(m/f) com experiência comprovada em banche (obrigatório) e bons
conhecimentos de francês (preferencial)
- Recruta para empresa sua cliente, para projecto na França: Piche-
leiros (m/f) com experiência comprovada na função (obrigatório) e
bons conhecimentos de francês (preferencial)
- Recruta para empresa sua cliente, para projecto na Noruega: Che-
fe de Pastelaria (m/f) com experiência comprovada na função e bons
conhecimentos de inglês.
- Recruta para empresa sua cliente, para projecto em França: Car-
pinteiros (m/f). Deverá possuir experiência anterior na função (requi-
sito obrigatório) e fluência verbal e escrita em francês (factor prefe-
rencial).
- Recruta para empresa sua cliente, para projecto em França: Chefe
de Equipa (m/f). Deverá possuir experiência anterior na função (re-
quisito obrigatório) e bons conhecimentos de Francês
- Recruta para empresa sua cliente, para projecto em França: Ope-
rador (a) de Aviário. Deverá possuir experiência anterior na função
(requisito obrigatório) e fluência verbal e escrita em francês (factor
preferencial).
- Recruta para cliente, na Nova Zelândia: Carpinteiros (m/f). De-
verá possui experiência profissional, em trabalhos de carpintaria, cons-
trução e métodos de construção, assim como Bons conhecimentos
de Inglês.
- Recruta para prestigiada empresa sua Cliente: Operador/Progra-
mador de CNC (Torno) (m/f) para França. Deverá possuir no míni-
mo 3 anos de experiência de programação em Torno CNC, em pro-
gramação (FANUC 18i e 31i) e maquinação em Torno CMZ 67M.
- Recruta para prestigiada empresa sua Cliente: Enfermeiros (m/f)
para a Bélgica. Deverá possuir (obrigatoriamente), Licenciatura em
Enfermagem e no mínimo de 2 anos de experiência na área de cuida-
dos de enfermagem.
- Recruta para empresa sua cliente na Noruega: Chef de Cozinha/
Cantina (m/f) com experiência comprovada na função e bons conhe-
cimentos de inglês.
- Recruta para empresa sua cliente na Noruega: Chef de Cozinha
Restaurante/Hotel (m/f) com experiência comprovada na função e
bons conhecimentos de inglês.
- Recruta para empresa sua cliente na Noruega: Electricistas (m/f)
com experiência comprovada na função e bons conhecimentos de
inglês.
- Recruta: Programador CNC (m/f), para França. Deverá possuir
experiência profissional com Máquinas CNC e CHARMILLE e Bom
nível de Francês (eliminatório).
- Selecciona para prestigiada empresa sua cliente: Fisioterapeutas,
Enfermeiros e Médicos (m/f) para França com Óptimos conheci-
mentos de Francês.
- Selecciona para prestigiada empresa sua cliente em Angola: Mecâ-
nicos de Pesados (m/f) com experiência anterior na função e bons
conhecimentos de inglês.

FORMAÇÕES MODULARES

CERTIFICADAS

As Formações Modulares Certificadas são Unidades de Formação de Curta Duração

(UFCD), integradas no Catálogo Nacional de Qualificações, de 25 ou 50 horas, para

activos empregados das empresas associadas da ACICB, em horário labo-

ral e/ou pós-laboral.

Todos os formandos beneficiam do subsídio de alimentação (4,27•/dia), de

acordo com a legislação em vigor à data da candidatura, e Certificado de Qua-

lificações, não havendo para a empresa qualquer tipo de encargo.

Garanta a sua participação e inscreva-se já

Para mais Informações e Inscrições:

ACICB – Rua Senhora da Piedade, Lote 4-A-1º, 6000-279 Castelo Branco

272 329 802  –  910 286 518  –  geral@acicb.pt

PRECISA-SE

M/F

Ajudante de Lar,

para trabalhar em Lar residencial na cidade

de Castelo Branco

Resposta a este jornal ao nº 386/2014.

CÂMARA MUNICIPAL DE CASTELO BRANCO
EDITAL

N.º 23/2014
ARREMATAÇÃO EM HASTA PÚBLICA DO ARRENDAMENTO
DO BAR/ESPLANADA NA PÉRGULA DO CAMPO MÁRTIRES

DA PÁTRIA (DEVESA) – FRAÇÃO M

DR. LUÍS MANUEL DOS SANTOS CORREIA, PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICI-
PAL DE CASTELO BRANCO:

Faz saber que, de harmonia com a deliberação tomada pela
Câmara Municipal em reunião realizada em 4 de abril de 2014, se
irá proceder à arrematação em hasta pública, no próximo dia 17
de abril de 2014, pelas 09.00 horas, no Edifício dos Paços do Município,
em reunião pública do Órgão Executivo, para o arrendamento do
Bar/Esplanada na Pérgula do Campo Mártires da Pátria (Devesa) –
Fração M, sito no Campo Mártires da Pátria em Castelo Branco,
com a área de 55 m2 de área coberta e área acrescida de 100 m2
de esplanada, que se destina a estabelecimento de bebidas.

CONDIÇÕES DE ARRENDAMENTO:
1. O preço base de licitação do arrendamento do imóvel é de

¤2.000,00 (dois mil euros).
2. O montante mínimo dos lances é de ¤50,00 (cinquenta euros).
3. A renda mensal é a seguinte:
De maio a outubro - ¤500,00 (quinhentos euros);
De novembro a abril - ¤250,00 (duzentos e cinquenta euros);
4. O horário de funcionamento de domingo a sábado é das

07h às 02h.
5. O prazo de arrendamento é de um (1) ano, renovável auto-

maticamente.
6. O arrematante terá de liquidar dois (2) meses de renda

adiantada.
7. Não é permitido a transmissão “mortis causa” da arrematação.
Para constar se passou o presente e outros de igual teor que

vão ser afixados nos lugares de estilo, no sítio da internet do Mu-
nicípio e publicado nos jornais locais.

E eu Francisco José Alveirinho Correia, Diretor do Departa-
mento de Administração Geral o subscrevi.

Paços do Município de Castelo Branco, 4 de abril de 2014
O Presidente da Câmara,

Dr. Luís Correia

A Quinta Pires Marques, Uni-

pessoal, Lda apresenta sábado,

a partir das 16h30, no Lagar de

Varas (Museu Etnográfico) do

Ninho do Açor, Concelho de

Castelo Branco, o novo azeite

virgem que terá a marca regista-

da Viola Beiroa, assim batizado

“em homenagem a um dos ins-

trumentos mais tradicionais de

Castelo Branco a viola beiroa”.

A empresa adianta que “da

junção da tradição do azeite na

Beira com a arte da viola beiroa

nasceu o azeite virgem Viola Bei-

roa, um produto de aroma fruta-

do, suave, ligeiramente verde e

picante com notas de frutos se-

cos, proporcionando uma sensa-

ção de doce”, tratando-se um azei-

te “maioritariamente produzido

com azeitona galega”.

A apresentação do novo azei-

te conta com uma degustação de

produtos com azeite, na qual a

Quinta Pires Marques conta com

o apoio da Escola Profissional

Agostinho Roseta, sendo que a

terminar se realiza um concerto

de viola beiroa com todos os ele-

Quinta Pires Marques

apresenta azeite virgem

Viola Beiroa

mentos da recém formada esco-

la/oficina de música viola beiroa.

Refira-se que a Quinta Pires

Marques, sedeada em Castelo

Branco, foi criada no ano passa-

do por Guida Pires Marques,

que regressou à terra natal de-

pois de concluir o seu percurso

académico e exercer a profissão

de engenheira eletrotécnica

durante 10 anos.

O projeto, no entanto teve o

seu início em 2010, com a compra

externa de azeites e de produtos

derivados das azeitonas.

Mais tarde, com o registo da

marca Quinta Pires Marques, fo-

ram desenvolvidas por Guida Pi-

res Marques alguns rótulos e em-

balagens com o intuito de

analisar os mercados.

Pelo meio também foi adqui-

rido pela família um lagar de uma

antiga cooperativa, desativado

desde 2006, o qual foi colocado a

funcionar e a produzir azeite vir-

gem e virgem extra das azeitonas

colhidas na quinta de 100 hecta-

res da família e dos pequenos pro-

dutores que rodeiam o lagar.

A Gazeta, na edição da semana

passada,  escreveu, num dos

títulos de capa que  Câmara de

Castelo Branco quer dois por cento

da EGF, o qual contem uma in-

correção que o semanário vem

por este meio retificar.

Gazeta retifica

Não é verdade que a Câmara

de Castelo Branco queira adqui-

rir dois por cento da EGF, mas sim

adquirir a Valnor.

Fica desde já feita a correção,

pela qual pedimos desde já des-

culpa aos nossos leitores.
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A acordeonista Eugénia Lima

morreu sexta-feira, ao final da

tarde, na casa onde residia, em

Rio Maior, aos 88 anos.

Recorde-se que Eugénia

Lima, que era filha de um afi-

nador de acordeões, nasceu

em Castelo Branco, a 29 de

Março de 1925, mais concreta-

mente na Rua do Espírito San-

to, numa casa que tem uma

placa a assinalar esse facto.

A carreira de Eugénia Lima

como acordeonista começou

quando esta era ainda uma cri-

ança, uma vez que subiu ao

palco, pela primeira vez, com

apenas quatro anos, com uma

atuação no então Cinema-Te-

atro Vaz Preto, que se localiza

na Rua Vaz Preto, em Castelo

Branco.

A sua carreira profissional,

no entanto, só teria inicio em

1935, quando integrou o elen-

co da revista Peixe-Espada, no

NO PASSADO DOMINGO EM RIO MAIOR

O adeus de Eugénia Lima aos 88 anos

A acordeonista

legou aquele que

considerva o seu

mais importante

acordeão

ao Santuário

de Fátima

Teatro Variedades, em Lisboa.

O sucesso da acordeonista

albicastrense deu o grande sal-

to em 1943, altura em que co-

meçou a gravar a solo versões

de acordeão de vários compo-

sitores, bem como músicas da

sua autoria.

Desde então gravou vários

discos e em 1947 venceu o con-

curso de acordeonistas da

Emissora Nacional.

Outro ano de referência

para Eugénia Lima, mas tam-

bém para Castelo Branco, é,

sem dúvida, o ano de 1956,

uma vez que foi quando fun-

dou a Orquestra Típica Albi-

castrense (OTA).

Mas a vida de Eugénia

Lima não foram apenas suces-

sos. A prova disso é que quan-

do tinha 13 anos não conse-

guiu entrar para o

Conservatório Nacional de Lis-

boa.

Anos mais tarde, no entan-

to, acabou por ver o seu virtuo-

sismo ao acordeão reconheci-

do, quando aos 55 anos foi

distinguida com o Curso Supe-

rior de Acordeão, na categoria

de professora, pelo Conserva-

tório de Acordeão de Paris.

Eugénia Lima, ao longo da

sua vida, foi distinguida por

várias vezes, tendo recebido o

Óscar da Imprensa (1962), o

grau de Dama da ordem Mili-

tar de Sant’Iago da Espada

(1980), a Medalha de Mérito

Cultural do Ministério da Cul-

tura (1986) e o grau de Grande

Oficial da ordem do Infante D.

Henrique (1995).

Em 2001 Eugénia Lima foi

homenageada em Castro Ma-

rim, no Algarve, num espetá-

culo em que participaram 81

acordeonistas, sendo nessa al-

tura que a acordeonista albi-

castrense tornou público que

sofria da doença de Parkinson.

O funeral de Eugénia Lima

realizou-se domingo, em Rio

Maior, sendo ainda de desta-

car a acordeonista, ainda em

vida, pode ver um dos seus de-

sejos concretizados. De acordo

com o site do Santuário de Fáti-

ma, “naqueles que foram os

últimos dias da sua vida, en-

contrando-se hospitalizada,

Eugénia Lima pediu aos seus

familiares que entregassem ao

Santuário de Fátima aquele

que considerava o seu mais

importante acordeão, o que a

acompanhara ao longo da sua

carreira, em Portugal e no es-

trangeiro” e adianta que “o ins-

trumento, que possui uma ex-

traordinária afinação, resul-

tado da mestria do pai da artis-

ta, foi entregue, ao início da

tarde de 25 de março, ao San-

tuário de Fátima, na pessoa do

diretor do Museu do Santuá-

rio, Marco Daniel Duarte, por

uma delegação de cinco pes-

soas”.

O Laboratório Urbano Pela Arte

(LUPA), com a colaboração

do Museu Francisco Tavares Pro-

ença Júnior e da Valnor, organiza

sábado, entre as 14 e as 18 horas,

o 12º Laboratório LUPA subordi-

nado ao tema Reutilizar com e

pela ARTE. A atividade, que de-

corre no Museu, tem como objeti-

vo transformar objetos descarta-

dos em obras de arte expressivas,

com a LUPA a adiantar que, “as-

LUPA organiza laboratório

Reutilizar com e pela ARTE

sim, e em colaboração com a Val-

nor, estaremos a contribuir para a

redução da poluição do meio

ambiente gerada por plásticos,

vidros e outros materiais”.

Os resultados obtidos neste

laboratório serão expostos a 17 de

maio na II Mostra de Arte Recicla-

da promovida pela Valnor.

A inscrição na atividade cus-

ta cinco euros, sendo disponibili-

zado material reciclável.
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O azeite de Vila Velha de Ró-

dão recebeu, no Concurso In-

ternacional de Azeites de Beja,

a medalha de bronze e o pré-

mio do melhor azeite portugu-

ês na categoria de azeite fruta-

do maduro.

“Esta distinção internacio-

nal deixa-nos extremamente

orgulhosos e corresponde ao

trabalho desenvolvido pela

Rodoliv – Cooperativa de Azei-

tes de Ródão, no sentido de

valorizar o azeite da Região em

parceria com a Câmara”, disse

Luís Pereira.

O autarca realça ainda que

o investimento feito pela Ro-

doliv, que contou com o apoio

da câmara de Vila Velha de

Ródão, “está a dar bons resul-

tados” e constitui um “incenti-

vo para continuar a apostar

nos produtos regionais”.

Luís Pereira sublinha que

O presidente da Confederação

dos Agricultores de Portugal

(CAP) disse que a nova Polícia

Agrícola Comum (PAC), vai pri-

vilegiar as zonas mais desfavore-

cidas, onde as ajudas por hecta-

re vão todas ser subidas para 60

por cento da média nacional.

“Em princípio, a próxima

Idanha-a-Nova

CONFEDERAÇÃO DOS AGRICULTORES DE PORTUGAL REÚNE NO LADOEIRO

Nova Política Agrícola Comum

privilegia zonas mais desfavorecidas

O aumento

da ajuda por

hectare é um

sistema mais

favorável para

as zonas

desfavorecidas

PAC vai privilegiar zonas mais

desfavorecidas. As zonas em

que não havia nenhuma ajuda

por hectare ou que tinham uma

ajuda muito baixa, vão todas ser

subidas para 60 por cento da

média nacional”, referiu João

Machado.

O dirigente da CAP explicou

ainda que as culturas que ti-

nham mais ajudas, não vão dei-

xar de as ter.

“Julgo que é uma boa opor-

tunidade para estas regiões que

são mais deprimidas, sobretudo,

porque há uma rede de seguran-

ça para essa agricultura, com

uma ajuda por hectare superior

à que havia no passado. São

boas notícias”, referiu.

re ou por agricultor, estamos em

22º ou 23º lugar e tínhamos expe-

tativas de que houvesse agora

uma igualização dos agricultores

dentro da Europa”, disse João

Machado.

Porém, “infelizmente as

questões orçamentais da União

Europeia retiraram dinheiro à

PAC e com mais países para divi-

dir, o dinheiro é menos”, conclui

o dirigente.

João Machado refere que

como existe menos dinheiro, o

que se fez na negociação foi mi-

nimizar as perdas, mas sublinha

que em relação aos pagamentos

diretos, que é o que mais interes-

sa aos agricultores, até ganha.

“Perde um pouco nas aju-

das ao investimento mas ganha

nos pagamentos diretos. Temos

um aumento de oito por cento

no orçamento entre 2014- 2019”,

disse o presidente da CAP.

Em relação ao Programa de

Desenvolvimento Rural (PRO-

DER), que esteve fechado prati-

camente três anos no princípio

deste Quadro Comunitário de

Apoio (QCA), o dirigente refere

que recuperou totalmente.

“Estamos hoje com uma exe-

cução que é superior à média

comunitária e vamos terminar

este ano com uma execução de

mais de 90 por cento do PRO-

DER”, disse.

O presidente da CAP refere

que a agricultura está de para-

béns, porque conseguiu investir

nos últimos anos sempre mais do

que mil milhões de euros por ano

neste QCA.

 “Vamos com 7,2 mil milhões

de euros investidos o que é mui-

to bom e estamos a falar de 34

mil projetos já financiados, cujos

resultados estão aí, com o au-

mento das exportações, dimi-

nuição das importações e até

com o aumento de algum traba-

lho qualificado”, sublinha João

Machado.

O presidente da CAP disse

que estes resultados demons-

tram que a agricultura é um se-

tor económico importante e que

em alturas de crise, “normal-

mente revela-se como sendo o

mais importante e o mais estru-

turante de todos”, concluiu.

João Machado falava à

margem da reunião do Con-

selho Consultivo do Centro

que decorreu sexta-feira no

Ladoeiro, na Associação de

Regantes de Idanha-a-Nova.

O presidente da CAP subli-

nhou que quando se iniciou a

negociação há três anos, havia

uma grande expetativa em tor-

no da nova PAC, uma vez que

Portugal “não tem um trata-

mento muito igualitário” em re-

lação aos outros países em ter-

mos orçamentais.

“Estamos muito atrás. Se vir-

mos o caso das ajudas por hecta-

Azeite de Ródão alcança

o terceiro lugar a nível mundial

Vila Velha de Ródão

a estratégia preconizada pelo

município, que vê na promo-

ção e apoio aos produtores e

agentes locais uma forma de

projetar o Concelho insere-se

“numa lógica de estímulo ao

desenvolvimento rural e ao re-

forço da competitividade das

atividades mais tradicionais do

Concelho”.

O azeite de Vila Velha de

Ródão obteve a medalha de

bronze no 4º Concurso Inter-

nacional de Azeites Extra Vir-

gem (Prémio Ovibeja), sendo

apenas ultrapassado pelos

azeites italianos a concurso.

O júri, constituído por 40

especialistas de 10 países, sele-

cionou em provas cegas, 100

amostras de azeite de todo o

Mundo.

Os melhores azeites deste

concurso, considerado o se-

gundo melhor do Mundo,

vão estar representados na

Ovibeja, entre 30 de abril e 04

de maio e os prémios do 4º

Concurso Internacional de

Azeites Virgem Extra serão

entregues aos vencedores no

dia 3 de maio.

João Machado, presidente da CAP
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Oleiros

O Festival Gastronómico do

Cabrito Estonado e do Mara-

nho decorre pelo sexto ano

consecutivo, nos dias 12, 13,

19 e 20 deste mês, em sete res-

taurantes aderentes do conce-

lho de Oleiros,

O evento dá especial des-

taque a duas especialidades

confecionadas à base de carne

de caprinos, sendo uma delas

exclusiva de Oleiros e conside-

rada por muitos chefs como

“uma coisa do outro mundo”.

Trata-se de um cabrito as-

sado em forno de lenha com a

pele, o qual é “estonado” e

não “esfolado”.

Já o maranho, por seu lado,

faz parte do cardápio da Zona

do Pinhal, sendo uma espécie

de enchido fresco recheado

com carne de caprinos e alguns

produtos do fumeiro, arroz e

uma quantidade apreciável de

ervas aromáticas, sobretudo

hortelã.

Esta é uma iniciativa que

vai já na sua sexta edição e que

tem como principal objetivo

promover dois produtos endó-

genos de grande qualidade,

dar maior visibilidade à fileira

da caprinicultura, dinamizar

os fluxos de visitantes ao terri-

tório e coordenar uma oferta

que se pretende regular, man-

tendo elevados índices de

qualidade.

Neste sentido, para uma

perfeita degustação de cabrito

estonado, os restaurantes su-

gerem que efetue marcação

prévia, de forma a poder apre-

ciá-lo a sair do forno, com a pele

bastante estaladiça e a carne

suculenta.

Para participar, basta con-

tactar e dirigir-se a qualquer um

dos sete estabelecimentos par-

ticipantes, situados no Conce-

lho de Oleiros: Callum (272

680010), Casa Peixoto (272

682250), Ideal (272682350),

Maria Pinha (965586477), Pron-

tinho (272682338), Regional

(272682309) e Slide – Ponte de

Cambas (965720287).

Jornadas do Callum
No âmbito do 6º Festival Gas-

tronómico do Cabrito Estonado

e do Maranho, o vinho Callum

vai estar em destaque no pri-

meiro fim-de-semana, com a

realização de umas jornadas

técnicas, no sábado à tarde, e

um passeio pedestre promovi-

do pela associação Pinhal To-

tal, no domingo de manhã.

Este evento integra assim

o Festival Gastronómico e tem

como mote a citação do pro-

fessor Virgílio Loureiro: “qual-

quer vinho, sem defeitos de

prova, é bom se for degustado

com a comida adequada”, em

alusão ao facto de o vinho

oleirense ser o acompanhante

de excelência do cabrito esto-

nado.

No dia 12, sábado, pelas

14h30, tanto a casta Callum,

como o vinho a que esta dá

origem, vão estar em desta-

que nas jornadas que irão

reunir os maiores especialis-

tas da matéria.

A ação é promovida pelo

município de Oleiros, em par-

ceria com a Direção Regional

de Agricultura e Pescas do

Centro (DRAPC) e com o apoio

do Instituto Superior de Agro-

nomia, Escola Superior Agrária

(ESA) de Castelo Branco, Asso-

ciação dos Vinhos Históricos

de Portugal e Naturtejo.

Pretende-se acima de

tudo sensibilizar os produto-

res locais para uma produção

com maior volume e qualida-

de uniforme.

O programa das jornadas é

bastante abrangente e con-

templa temas relacionados

com a casta, as tecnologias uti-

lizadas no fabrico do vinho, a

caracterização da produção

no Concelho, o património vi-

tivinícola, o marketing territo-

rial e a estratégia de branding

para o vinho Callum.

O vinho

Callum vai

estar em

destaque no

primeiro

fim de semana

DOIS FINS DE SEMANA

Festival do Cabrito

Estonado

e do Maranho
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Proença-a-Nova

As câmaras de Proença-a-Nova

e de Lisboa assinaram sexta-fei-

ra um acordo de cooperação

que tem como objetivo facilitar

a cedência de espaço industrial

a empresas integradas na rede

de 11 incubadoras de Lisboa.

JOÃO PAULO CATARINO E ANTÓNIO COSTA ASSINAM PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO

Proença-a-Nova e Lisboa ligadas

por parceria empresarial

Na cerimónia foi igualmen-

te apresentado o projeto Inova

Startup Proença, que conta já

com a mais-valia de integrar uma

empresa que passou pela incu-

bação em Lisboa.

A Startup Lisboa nasceu

com a preocupação de reocupar

a baixa da capital portuguesa

“sem repetir os erros do passa-

do”, como explicou o presidente

da Câmara, António Costa.

O autarca recordou que de-

pois de anos centradas na cria-

ção de infraestruturas, as câma-

ras estão agora obrigadas a dar

prioridade ao desenvolvimento

económico e à capacidade de

gerar emprego e riqueza e acres-

centou que a capital tem neste

processo uma “particular res-

ponsabilidade”, como platafor-

ma de ligação a outros mercados

no Mundo.

A primeira parceria da Star-

tup Lisboa com outros municípi-

os foi com a indústria do vidro,

na Marinha Grande, e Proença-

a-Nova é “mais um passo na es-

tratégia de procurar comple-

mentaridade”, sublinhou Antó-

nio Costa.

Uma estratégia aplaudida

pelo presidente da Câmara de

Proença-a-Nova, que destacou

o simbolismo da atenção dada

ao Interior do País, provando

que “Lisboa não quer ser uma

capital forte de um país fraco”

mas, pelo contrário, quer “pro-

mover a coesão territorial”.

Numa intervenção crítica

em relação ao Governo, João

Paulo Catarino criticou o au-

mento das assimetrias entre os

territórios mais ricos e mais po-

bres e “o desprezo a que foi vota-

do o Interior do País”.

O protocolo assinado entre

os dois municípios prevê que as

empresas da Rede de Incubado-

ras de Lisboa interessadas em fi-

xar-se no Parque Empresarial de

Proença-a-Nova (PEPA), pos-

sam beneficiar das condições de

alienação e arrendamento pre-

vistas para as empresas sedea-

das no Concelho de Proença.

A Lisbon Riders, que entrou

como incubada na Startup Lis-

boa em janeiro de 2013, é a pri-

meira a trazer essa experiência

para o PEPA.

Nuno Leitão, um dos agen-

tes dinamizadores da Inova

Startup Proença, explicou que o

projeto se baseia num “triângu-

lo mágico” entre agentes, par-

ceiros (banca, seguros e outros

sectores) e mentores.

Investigadores, docentes

universitários e empresários, os

mentores são convidados a esta-

belecer uma ligação próxima

dos incubados, como “referên-

cia profissional e criativa”.

“Beber da extraordinária re-

ferência que é a Startup Lisboa”

e “usar Lisboa para abrir portas

para outros mercados” são algu-

mas das estratégias apontadas

para que o empreendedorismo

dê frutos em Proença-a-Nova.

A Comissão Política da Federa-

ção Distrital da Juventude Soci-

alista (JS) realizou sábado, na Co-

vilhã, a primeira reunião do

mandato de 2014, com o objeti-

vo de eleger os membros da

Mesa da Comissão Política e o

Secretariado da Federação (ór-

gão executivo da Federação).

Assim, esta reunião encer-

rou o processo de eleição para os

órgãos dirigentes da Federação

Distrital de Castelo Branco da

Juventude Socialista iniciado na

X Convenção, no passado mês

de fevereiro.

A Mesa agora eleita é presi-

dida por Joana Bento, que tem

como primeiro e segundo secre-

JS elege órgãos

tários, Joana Quelhas e Ricardo

Gonçalves, respetivamente.

Para o Secretariado da Fede-

ração foram eleitos Gonçalo

Clemente Silva (presidente da

Federação, Catarina Dias (vice-

presidente da Federação), João

Martinho Marques (vice-presi-

dente da Federação), João Vi-

cente (vice-presidente da Fede-

ração), Julieta Azevedo, Bruno

Santos, Afonso Santos, Liliana

Ribeiro e João Tomaz

Foram ainda indicados pelo

presidente da Federação para

adjuntos do Secretariado: Rita

Mónica Silva, Henrique Candei-

as, Luís Alves, Guilherme Carriço

e Diana Rodrigues.
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Idanha-a-Nova

A época balnear nas Termas

de Monfortinho reabriu. O

evento decorreu sábado, no

Balneário da localidade, com

a presença de entidades, res-

ponsáveis clínicos e funcio-

nários.

Carlos Crisóstomo, diretor

clínico do Balneário, teceu

rasgados elogios às instala-

ções da infraestrutura, que

oferece para além das suas

águas, disponibiliza um servi-

ço nas mais variadas verten-

tes, sempre ao encontro da-

queles que necessitam de

frequentar o Balneário. “Esta-

mos perante um balneário

que ao longo de mais de cinco

décadas, conseguiu atrair

utentes de todo o País e es-

trangeiro, pelo que temos

pela frente uma enorme res-

ponsabilidade no sentido de

continuarmos a trabalhar

com a qualidade que tem dis-

tinguido esta estrutura”, des-

O presidente da Câmara de

Idanha-a-Nova, Armindo Ja-

cinto, foi indicado, pelos ór-

gãos dirigentes da Associação

Nacional de Municípios Portu-

gueses (ANMP), como seu re-

presentante no Comité de

Acompanhamento do Progra-

ma da Rede Rural Nacional, ao

longo do mandato autárquico

que está a decorrer.

Assim, Armindo Jacinto irá

acompanhar todos os processos

deste programa e representar a

ANMP nas reuniões que decor-

rerão ao longo do mandato.

A União de Freguesias de Ze-

breira e Segura, com o apoio da

Câmara de Idanha, realiza no

domingo o percurso pedestre

Rota das Minas, em Segura.

O passeio, que tem um per-

curso de aproximadamente

nove quilómetros, com passa-

gem pelo Rio Erges, tem dificul-

dade baixa e inclui uma visita

guiada ao Centro Interpretativo

da Biodiversidade Terras de Ida-

nha. O espaço está equipado

com painéis de exploração inte-

Na Rota das Minas

em Segura

O Forum Cultural de Idanha-a-

Nova recebe sábado, a partir

das 21h30, o VII Encontro de

Cantares Quaresmais, que sur-

ge integrado nas comemora-

ções pascais e quaresmais pro-

movidas pela Câmara de

Idanha-a-Nova.

O programa tem início com

a atuação do Grupo de Canta-

res de Santo Amaro de Azurara,

de Mangualde, que interpreta-

rá o Amentar das Almas; seguin-

do-se-lhe o Grupo da Lousa, de

Castelo Branco, com a Enco-

mendação das Almas e os Mar-

tírios de Cristo; o Grupo da Ze-

breira, de Idanha-a-Nova, com

a Encomendação das Almas; o

Grupo de Aldeia de Santa Mar-

garida, de Idanha-a-Nova, tam-

bém com a Encomendação das

Almas.

rativa que permitem descobrir a

diversidade biológica do territó-

rio. A concentração está marca-

da para as 8h15, junto ao Clube

de Caça e Pesca Flor do Erges,

em Segura, e a partida é às nove

horas.

A inscrição custa 7,50 euros,

e inclui seguro, almoço-convívio

e brinde (pedómetro), sendo

que deve ser feita até amanhã,

quinta-feira, na Junta de Fre-

guesia ou através do telefone

277427401.

Forum Cultural de

Idanha-a-Nova acolhe

Encontro de Cantares

Quaresmais

As atividades continuam

com uma mesa redonda, que

contará com a presença de

João Ferreira, Maria Odete Mar-

celino, Ofélia Roseiro e Maria

de Jesus Leitão, e será modera-

da pelo coordenador do proje-

to Mistérios da Páscoa em Ida-

nha, António Catana.

A noite termina com um es-

petáculo de fados de Lisboa,

com Filipa Carvalho.

Recorde-se que o VII En-

contro de Cantares Quaresmais

é uma das atividades que inte-

gram a agenda Mistérios da

Páscoa em Idanha 2014, que

tem como objetivo a divulgação

das muitas manifestações qua-

resmais e pascais que ocorrem

ao ar livre ou no espaço sagra-

do, em todas freguesias do Con-

celho de Idanha-a-Nova.

COM NOVOS TRATAMENTOS

Balneário das Termas

de Monfortinho reabre

As águas das

Termas são

excelentes para

o tratamento de

problemas de pele,

do aparelho digestivo

e respiratório

tacou.

Para o clínico, as doenças

mais crónicas estão relaciona-

das com a pele, e sobretudo

queimados, existindo inclusive

um protocolo com o Hospital

Dona Estefânia, “em que rece-

bemos aqui crianças queima-

das, para recuperarem as suas

sequelas, sempre com suces-

so”, destaca o responsável.

Também os doentes com

necessidades de tratamento

termal, relacionados com o

aparelho digestivo e a parte res-

piratória preferem as águas de

Monfortinho. “A rinite e a sinu-

site estão cada vez mais a au-

mentar, e neste balneário, po-

demos também oferecer

tratamento com excelente

qualidade para esta área”,

anunciou Carlos Crisóstomo.

Outra das curiosidades

dos clientes das Termas pren-

de-se com a assiduidade de

vários religiosos. “Penso ser

uma grande tradição, receber-

mos aqui religiosos de todo o

País, nomeadamente freiras e

padres, que nos honram com

a sua presença”.

Pedro Próspero, diretor do

Balneário Termal de Monforti-

nho, considera esta reabertura

como um marco importante,

lembrando a propósito as ino-

vações levadas a cabo. “Inicia-

mos uma nova etapa, em que

fizemos aqui inovações a nível

de tratamentos termais, intro-

duzindo uma massagem das

cinco energias e banho rela-

xante, sendo bastante rele-

vante para vida ativa que se

vive nos dias de hoje”, reitera.

Idalina Costa, vice-presi-

dente da Câmara de Idanha-a-

Nova, destacou a importância

do Balneário, que consegue

atrair pessoas dos mais varia-

dos países. “Trata-se de um es-

trutura com projeção nacional

e internacional, que contribui

para o desenvolvimento do

Concelho de Idanha-a-Nova,

pela que a sua reabertura re-

presenta, em tempos de crise,

atrair pessoas ao nosso conce-

lho, sendo esta uma das bata-

lhas da autarquia, projetando

o nosso património e tudo

aquilo que temos de excelên-

cia para oferecer a quem nos

visita”.

No final foi apresentado o

sabonete com água termal das

Termas de Monfortinho Aromas

do Arado, em que o processo de

fabrico incide num incondicio-

nal respeito pela natureza e

pelo ambiente, sendo os sabões

da Aromas do Valado produzi-

dos de modo tradicional, atra-

vés de um processo integral-

mente manual e com uma cura

de 30 a 40 dias.

Seguiu-se um momento

musical com a atuação do

grupo Cantigas da Aldeia, e

uma visita guiada ao Balneá-

rio Termal.

Clementina Leite

AO LONGO DO ATUAL MANDATO AUTÁRQUICO

Armindo Jacinto representa Associação

de Municípios na Rede Rural Nacional

Recorde-se que a Rede Ru-

ral Nacional (RRN) é uma es-

trutura de ligação entre agen-

tes com papel ativo no

desenvolvimento rural, que

querem partilhar as suas expe-

riências e conhecimentos, me-

lhorar o desempenho e obter

melhores resultados.

Refira-se que o mundo ru-

ral tem sido uma aposta da Câ-

mara de Idanha-a-Nova atra-

vés de vários projetes, em

defesa de muitos municípios

com características de rurali-

dade no País, também carac-

terizados como municípios de

baixa densidade populacional.

Nesse sentido foi já criada a

Federação Portuguesa de Tu-

rismo Rural, com sede em Ida-

nha-a-Nova, e a Secção de

Municípios de Baixa Densida-

de e do Mundo Rural aprova-

da, recentemente, em Conse-

lho-Geral da ANMP.

Estas iniciativas têm como

objetivo desenvolver territórios

através da criação de oportuni-

dades de investimento, da cri-

ação de riqueza e de emprego

e assim contribuir para o de-

senvolvimento sustentado do

País. Saliente-se que os muni-

cípios com estas característi-

cas representam mais de 50

por cento da totalidade dos

municípios de Portugal Conti-

nental e Ilhas e podem repre-

sentar uma oportunidade para

as gerações jovens e qualifica-

das, onde podem desenvolver

os seus projetos de vida, com-

batendo o despovoamento, a

desertificação de solos e as as-

simetrias regionais.

Armindo Jacinto é tam-

bém membro da Comissão

Nacional de Coordenação do

Combate à Desertificação, en-

tidade que tem a finalidade de

desenvolver o Programa de

Ação Nacional de Combate à

Desertificação (PANCD) 2014-

2024, cuja proposta foi apre-

sentada recentemente em Ida-

nha-a-Nova e que agora

aguarda aprovação do Conse-

lho de Ministros durante o pri-

meiro semestre deste ano. Este

PANCD é integrado segundo

as orientações das Nações

Unidas de Combate à Deserti-

ficação.

Momento da reabertura do balneário
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Albicastrenses demolidores

Em quatro

jogos

disputados

os encarnados

marcam

dezoito golos

Clementina Leite

GRUPO DE VETERANOS DE SANTA EULÁLIA 2 - CLUBE DE FUTEBOL VETERANOS DE CASTELO BRANCO 3

Regresso às vitórias

No jogo considerado “cartaz

da jornada” não foi de estra-

nhar a presença de elevado

público no Estádio Dr Mário

Silveira, onde cerca de duas

centenas de adeptos do Benfi-

ca e Castelo Branco marcaram

presença com o seu apoio

constante à equipa.

Começando logo no ata-

que, os donos da casa abriram

as hostilidades aos quatro mi-

nutos quando Peixinho, após

um cruzamento apontou o pri-

meiro golo. Motivados por esta

vantagem, os locais lançaram-

se ainda com mais intensida-

de sobre a baliza defendida

por Hidalgo, mas a defesa sem-

pre segura, não permitiu velei-

dades à equipa de Mafra. A

partir do minuto 17 estava

dado o mote para a boa exibi-

ção dos encarnados, quando

Dani Matos, num remate forte

atirou a bola ao poste. Nitida-

mente superiores os encarna-

dos da capital da Beira Baixa

foram autenticamente demo-

lidores, e Tomás ainda antes

do intervalo podia ter feito o

golo da igualdade, não fosse a

excelente intervenção do guar-

dião Godinho.

Para a etapa complemen-

tar, os albicastrenses a exem-

plo daquilo que fizeram na jor-

nada anterior em Pinhal Novo,

conseguiram aos 49 minutos,

Mafra: Godinho, Samiro, Baixinho,

Tavares, Dionísio, Peixinho (76,

Eduardo), Machael Santos, Leo, Alis-

son, Oliveira (63, Tuga) e Feliciano

(63, Bonifácio)

Treinador: Elói Zeferino

Marcador: Peixinho (4)

Cartão amarelo: Oliveira (34), Leo

(48), Peixinho (75) e Eduardo (86)

Benfica CB: Hidalgo, André Cunha,

João Afonso, João Rui, Tomás, Gui-

lherme, Patas Moreno, Amoreirinha,

Marocas, Telmo (Samarra) e Dani

Matos (87, Vasco Guerra)

Treinador: Ricardo António

Marcadores: Dani Matos (49), Telmo

(64) e Samarra (90+1)

Cartão amarelo: Amoreirinha (6)

 Árbitro: João Mendes

Auxiliares: Jorge Maia e Afonso Sil-

veira (AF Santarém)

Ficha

CD Mafra .................... 1

BC Branco ................... 3

Estádio Dr Mário Silveira

Os veteranos de Castelo Bran-

co, mesmo sem terem feito

uma exibição de “encher os

olhos”, foram a Santa Eulália

“dar um ar da sua graça”, ven-

cendo uma equipa muito

competitiva e que nesta épo-

ca ainda não tinha perdido

qualquer jogo, tendo empata-

do na primeira volta em Cas-

telo Branco.

 A equipa local entrou me-

lhor na partida e valendo-se

de alguma apatia inicial dos

Albicastrenses adiantou-se

no marcador num lance de

bola parada, mas que foi sol

de pouca dura, pois o golo ser-

viu de “catalisador” e desper-

tou os veteranos da beira para

a reviravolta no marcador,

com o goleador Luís Cunha a

marcar por duas vezes e o “en-

diabrado” Vítor Salvado a co-

locar a “redondinha” lá no

igualar a marcha do marcador,

com Dani Matos a rematar for-

te para o fundo da baliza de

Godinho. Os locais sem reagi-

rem ao maior domínio dos visi-

tantes, viriam a sofrer o segun-

do tento quando ao minuto 64,

Telmo, aumentou a vantagem

para 1-2. Bastante motivados e

apoiados pelos seus adeptos,

os jogadores do Benfica e Cas-

telo Branco deram mesmo es-

petáculo, passeando a sua

classe, jogando num coletivo

impressionante, que mereceu

os aplausos dos próprios adep-

tos da casa, rendidos à exce-

lente exibição do adversário.

Em tempo suplementar, os

encarnados viriam a aumentar

para 1-3, com um golo aponta-

do por Samarra, que tinha en-

trado aos 85 minutos para o lu-

gar de Telmo, fechando a

contagem. Vitória justa da me-

lhor equipa em campo.
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canto superior direito da bali-

za dos Alentejanos “sem espi-

nhas”, pelo que a primeira

parte terminou com o resulta-

do de 1 bola a 3 favorável aos

visitantes.

 Nos segundos quarenta

minutos os veteranos de San-

ta Eulália usaram e abusaram

de toda a sua “raça” para alte-

rarem o rumo dos aconteci-

mentos. Lançaram no jogo vá-

rios jogadores “frescos” e de

qualidade o que os levou a

exercerem um forte domínio

territorial na partida “encos-

tando” os de Castelo Branco à

sua área, mas de pouco lhes

serviu pois tiveram pela fren-

te uma equipa aguerrida, hu-

milde que não queria perder,

organizada no seu meio-cam-

po e com um sentido de forte

solidariedade entre todos os

setores, onde pontificou o seu

guarda-redes Luís Barroso

que com um punhado de

boas intervenções garantiu

uma vitória mais que mereci-

da.

A equipa alinhou com:

Luís Barroso, Luís Pinheiro, Rui

Delgado (Cap.), António Hen-

rique, António Tomé, Nuno

Fonseca, Francisco Lopes,

Carlos Ventura, Vítor Salvado,

Luís Cunha e João Alfredo e

ainda Mário Vale e Manuel

dos Santos.

Orientador: Nuno Fonseca

Golos: Luís Cunha (2) e Ví-

tor Salvado

Como já não venciam há

três jornadas, uma derrota e

dois empates, os Albicastren-

ses estavam a precisar deste

“tónico” para entrarem no últi-

mo terço do campeonato com

outra motivação, pois na próxi-

ma jornada vão defrontar em

casa a Associação Desportiva

da Guarda num jogo que se

antevê difícil e em que o fator

casa poderá ser determinante.

A pista do Complexo Desportivo

da Covilhã recebeu dia 22 de

março, o Olímpico Jovem Distri-

tal de Infantis e Iniciados. Foi

uma competição organizada

pela Associação de Atletismo de

Castelo Branco, que permitiu ao

diretor técnico distrital, Luís Re-

chena, observar os atletas para o

Olímpico Jovem das Beiras. Par-

ticiparam cerca de 60 atletas em

representação da Associação

Desportiva e Cultural do Bairro

do Valongo, Associação Terras

do Barro, Desportivo de Castelo

Branco, Escola Secundária Ama-

to Lusitano, Grupo Convívio e

Amizade nas Donas e Grupo

Desportivo e Animação Cultural

da Bouça. Participaram tam-

bém dois atletas individuais.

Os resultados podem ser

consultado em www.aacb.net.

Olímpico

Jovem Distrital

de Infantis

e Iniciados

Benfica e Castelo Branco sempre ao ataque

Luís Barroso
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FUTSAL - Classificações

Classificação

Equipa ..................... Pts

1 Olho Marinho ........... 51

2 Boa Esperança ......... 45

3 MTBA ...................... 40

4 Eléctrico .................. 39

5 Retaxo ..................... 38

6 CRI Alhadense .......... 32

7 Quiaios .................... 28

8 Caldas SC ................ 22

9 Os Patos .................. 20

10 Vilaverdense ............. 17

11 S. Bento ................... 16

12 GARECUS ................ 15

13 Belhó e Raposeira ..... 0

NACIONAL III DIVISÃO  - 1ª FASE - SÉRIE C

Boa Esperança  3 -  3  Vilaverdense

Os Patos  2 - 2 CRI Alhadense

Retaxo  6 -  0  Caldas SC

Quiaios  4 -  8 Olho Marinho

Eléctrico  12 - 1 Belhó e Rapo.

GARECUS  1 -  3  MTBA

Resultados  5-4-14

Belhó e Raposeira   -  GARECUS

S. Bento   -  Boa Esperança

MTBA   -  Caldas SC

Vilaverdense   -  Os Patos

Quiaios   -  Retaxo

CRI Alhadense   -  Eléctrico

Próxima jornada  12-4-14

Classificação

Equipa ..................... Pts

1 Cariense ................... 42

2 CB Oleiros ................ 32

3 Ladoeiro .................. 26

4 CB Belmonte ............ 25

5 Alcaria ..................... 23

6 CP Ferro .................. 16

7 Carvalhal Formoso ... 15

8 AD Proença-a-Nova .. 14

9 Penamacorense ........ 3

DISTRITAL - CASTELO BRANCO

Resultados  5-4-14

Ladoeiro   - AD Proença

CB Oleiros   - Cariense

CP Ferro   - Penamacorense

CB Belmonte   - Alcaria

Próxima jornada 12-4-14

Equipa .................... Pts

1 Pampilhosa ............. 2 9  

2 Tourizense ............... 2 3  

3 Nogueirense ............ 2 2  

4 Naval ...................... 2 2  

5 Ág. Moradal ............ 2 2  

6 Sourense ................. 2 2  

7 Carapinheirense ....... 1 9  

8 Manteigas ............... 12
LIGA COVIFIL - CASTELO BRANCO

Carapinheirense 3 :0 Manteigas

Ág. Moradal 0 :3 Pampilhosa

Tourizense 1 :1 Sourense

Nogueirense 4 :0 Naval

Resultados 6-4-14
Classificação

Equipa .................... PTS

1 Alcains ................... 4 0  

2 V.Sernache .............. 4 0  

3 Proença-a-Nova ...... 3 2  

4 Atalaia do Campo.... 2 6  

5 Estação .................. 2 5  

6 Oleiros .................... 2 0  

7 Teixosense ............... 1 7  

8 V. V. Ródão ............. 1 6  

9 Fundão ................... 1 6  

10 Belmonte ................ 1 2  

11 Pedrogão S.Pedro .... 7

CAMP. NACIONAL SENIORES - SÉRIE E /MANUTENÇÃO

Belmonte 1:1Atalaia

Fundão 0:2V.Sernache

Oleiros 2:1Estação

Proença-a-Nova 4:1PedrogãoS.Pedro

Alcains 1:0V. V. Ródão

Resultados 6-4-14
Classificação

Atalaia do Campo - Teixosense

V.Sernache - Belmonte

Estação - Fundão

Pedrogão S.Pedro - Oleiros

V. V. Ródão - Proença-a-Nova

Próxima jornada  13-4-14

Resultados e Classificações

Classificação

Clube ....................... Pts

1º Moreirense ............... 69

2º FC Porto B ............... 67

3º Benfica B ................. 66

4º Penafiel .................... 65

5º Sporting B ................ 61

6º Portimonense ........... 60

7º Aves ........................ 59

8º Tondela .................... 55

9º Chaves ..................... 54

10º Ac. Viseu .................. 51

11º Farense .................... 49

12º U. Madeira ............... 47

13º Beira-Mar ................ 46

14º Feirense ................... 44

15º Sp. Covilhã ............... 43

16º Marítimo B ............... 42

17º Santa Clara .............. 41

18º Sp. Braga B .............. 41

19º Leixões .................... 40

20º Trofense ................... 39

21º UD Oliveirense .......... 38

22º Atlético .................... 36

LIGA 2 - CABOVISÃO

UD Oliveirense1-2 Benfica B

Marítimo B 3-3 Aves

Feirense 1-2 Sporting B

Farense 1-0 FC Porto B

Sp. Covilhã 1-1 Portimonense

Sp. Braga B 1-2 Santa Clara

Ac. Viseu 0-1 Trofense

Moreirense 2-0 Leixões

U. Madeira 0-0 Atlético

Chaves 1-1 Beira-Mar

Tondela 0-3 Penafiel

Resultados  6-4-14

Benfica B - Feirense

Leixões - Sp. Braga B

Aves - Moreirense

FC Porto B - UD Oliveirense

Santa Clara - Marítimo B

Sporting B - Farense

Portimonense - Tondela

Trofense - U. Madeira

Atlético - Chaves

Penafiel - Ac. Viseu

Beira-Mar - Sp. Covilhã

Próxima Jornada  12-4-14

AD Proença-a-Nova 2-3 Carv. Formoso

Cariense  4-3 Ladoeiro

Penamacorense  3-5 CB Oleiros

Alcaria  9-4 CP Ferro

TORNEIO DE ENCERRAMENTO - 1ª JORNADA

Derby albicastrense

mostra Benfica dominador

Próxima Jornada  13-4-14

Naval - Carapinheirense

Manteigas - Ág. Moradal

Pampilhosa - Tourizense

Sourense - Nogueirense

Encarnados

tiveram

pela frente

a excelente

réplica

do Desportivo

Equipa .................... PTS

1 Oriental ................... 1 7  

2 Sertanense .............. 1 5  

3 Benf. Castelo Branco 1 4  

4 União de Leiria ........ 1 1  

5 Mafra ...................... 1 0  

6 Ferreiras ................. 1 0  

7 Loures .................... 7  

8 Pinhalnovense ......... 4

Pinhalnovense 1 : 1 Oriental

Loures 0 : 2 U. de Leiria

B.C Branco 1 : 1 Mafra

Ferreiras 1 : 2 Sertanense

Resultados 6-4-14
Classificação

CAMP. NACIONAL SENIORES - SUBIDA

Próxima Jornada  13-4-14

B.C. Branco - Oriental

Pinhalnovense- Sertanense

Ferreiras - União de Leiria

Loures - Mafra

O Torneio de Encerramento de

Infantis - Nível B, abriu com

um derby albicastrense entre

as equipas do Benfica e do

Desportivo. Os encarnados,

que possuem uma belíssima

equipa, entraram no jogo mui-

to fortes, a praticar um futebol

muito agradável e criando vá-

rias oportunidades de golo. Os

pequenos do Desportivo, com

uma boa atitude, iam resistin-

do como podiam e tentavam

responder com tímidos contra-

ataques. A primeira parte foi de

sentido único, com domínio

total dos encarnados que fize-

ram quatro golos (hat-trick de

Ricardo Afonso e um golo de

Tiago Pires) e desperdiçaram

mais algumas claras oportuni-

dades de golo. No segundo

tempo, o Benfica baixou um

pouco o ritmo de jogo, e permi-

tiu que o Desportivo conse-

guisse a surgir também com

perigo junto da área encarna-

da. Nesta fase, o Desportivo

viria a desperdiçar uma gran-

de penalidade através do capi-

tão Passos. A vitória dos encar-

nados não sofre contestação,

embora o Benfica fique a de-

ver a si próprio não ter marcado

mais golos, e o Desportivo pela

forma como os seus atletas se

bateram, e pelas oportunida-

des que conseguiram criar no

segundo tempo, merecia o

golo de honra

A final nacional do Mega

Sprint, este ano designado

Mega Nestlé, foi disputada

dias 28 e 29 de março na loca-

lidade algarvia de Lagoa. Nesta

competição, onde se apuram

os campeões nacionais do

Mega Sprint, Mega Salto e

Mega Km, participaram vários

atletas da CE de Castelo Bran-

co, obtendo excelentes resul-

tados de onde se destacam os

seguintes: 40 m – Infantis B

Fem – 6º lugar – Inês Ferrinho

(Quinta das Palmeiras – Covi-

lhã) e 7º lugar – Júlia Degardin

(Teixoso); 40 m – Infantis B

Masc – 4º lugar – Fábio Trinda-

Bons resultados na final

nacional do Mega Sprint

de (Faria de Vasconcelos –

Castelo Branco) e 7º lugar –

Guilherme Pereira (Quinta das

Palmeiras – Covilhã); 40 m – Ju-

venis Masc – 6º lugar – Ricardo

Maia (Frei Heitor Pinto – Covi-

lhã); Quilómetro – Infantis A

Masc. – 5º João Oliveira (AE

Amato Lusitano – Castelo

Branco); Infantis B Masc – 4º

Gonçalo Sousa (AE Nuno Álva-

res – Castelo Branco); Iniciada

Fem. – 7ª Laura Taborda (Cam-

pos Melo – Covilhã); Compri-

mento – Infantis B Masc. – 1º –

Fábio Trindade (Faria de Vas-

concelos – Castelo Branco).

Manuel Geraldes

Urban Night Races. Estão de

regresso hoje, quarta-feira.

Trata-se de uma iniciativa

organizada pelo grupo albi-

castrense CB Running, onde

os participantes correm ou

simplesmente caminham

num percurso de cerca de

dois quilómetros, percorren-

do o número de voltas que

conseguirem no ritmo por si

Urban Night Races

de volta

marcado. A iniciativa tem

início pelas 22 horas, com

partida e chegada em frente

ao Tribunal e com passagem

pelo Largo da Sé, Rua dos

Ferreiros, Museu Cargaleiro,

Capela de Santo António,

Arco do Bispo, Rua de Santa

Maria, Espírito Santo e Rua

Vaz Preto.

Manuel Geraldes

O Parque das Violetas recebe

terça-feira o III Treino ao Luar.

Com a orientação do treinador

da equipa de Atletismo de

Castelo Branco, Paulo Amaral

e com o olhar atento da lua

Treinar ao Luar

cheia, os participantes correm

ou simplesmente caminham

num percurso previamente

definido. O início está marcado

para as 21 horas.

Manuel Geraldes

A atleta albicastrense Natércia

Luís sagrou-se Campeã Nacio-

nal de Veteranos de Pista Co-

berta em Salto em Compri-

mento e Triplo Salto. O feito foi

conseguido dia 8 de março, no

Campeonato Nacional de Vete-

ranos de Pista Coberta, na Expo-

centro, em Pombal. As marcas

de 4,67 metros no salto em com-

primento e 10,06 metros no triplo

Natércia Luís Campeã

Nacional de Veteranos

salto permitiram a Natércia Luís,

que veste a camisola da Associa-

ção Cultural e Recreativa da Se-

nhora do Desterro, Guarda, re-

novar os títulos que já lhe

pertenciam desde o ano passa-

do. A marca do triplo salto ficou

aquém da sua melhor marca,

11,45 metros, que é o atual re-

corde nacional deste escalão.

Manuel Geraldes
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Albufeira acolhe, a partir de

hoje, quarta-feira, até domingo,

as festas do basquetebol juve-

nil nacional, organizadas pela

Federação Portuguesa de Bas-

quetebol e pela Câmara de Al-

bufeira.

Participam neste torneio

nacional todas as seleções dis-

tritais em quatro escalões: sub

14 masculinos e femininos e

sub 16 masculinos e femininos.

Refira-se que os treinos dis-

tritais para as várias seleções

tiveram início em dezembro de

2013, contando com a partici-

pação de vários atletas da ABA.

Pelo caminho foram sendo

eliminados alguns deles mas,

mesmo assim, a ABA está repre-

sentada com 12 elementos na

A Associação de Paintball de

Castelo Branco Relâmpagos

(APCBR) iniciou oficialmente a

sua época competitiva, fazen-

do-se representar com duas

equipas na “Lisbon Paintball

Series” (LPS), uma das mais

conceituadas provas nacio-

nais onde competem equipas

como o Benfica e o Sporting.

Foi envolto num ambiente de

grande adrenalina que as

equipas Relâmpagos demons-

traram que o seu paintball

está ao nível de grandes equi-

pas. Disputaram jogos de

grande intensidade nas preli-

minares para conseguirem

atingir as finais, sendo que a

Relâmpagos-Team conseguiu

esse objetivo vencendo jogos

de grande nível inclusive con-

tra a equipa do Sporting B.

PAINTBALL COM SUCESSO

Relâmpagos nas finais

da primeira etapa

Nuno Silva, Presidente da

APCBR, referiu que “uma das

equipas alcançou as finais e a

outra ficou apenas a uma vitó-

ria das mesmas o que, para a

primeira prova da época, foi

um bom início”. No final da

prova a equipa Relâmpagos-

Team conseguiu um honroso

4ºlugar e a Relampagos-Flash o

6ºlugar. Marco Cordeiro sub-

capitão da equipa Relâmpa-

gos-Team referiu “ficamos a

um passinho do pódio o que

deixa sempre um “sabor amar-

go”. Fizemos tudo o que estava

ao nosso alcance, agora temos

é de manter a consistência de

jogo e tentar não sentir o peso

de estar nas finais”.

A equipa Relâmpagos-

Flash começou menos bem a

etapa e depois andou a correr

contra o prejuízo, no entanto

conseguiram dar a volta aos

resultados fazendo com que,

próximos do final, ainda se fi-

zessem contas na possibilida-

de de alcançarem as finais.

Hugo Estima – Capitão da

equipa Relâmpagos-Flash dis-

se: “começamos mal, não nos

posicionamos bem ao início e

os nossos jogos estavam a cor-

rer mal; reposicionámos a equi-

pa e depois começou a ser

tudo diferente, para melhor”.

Neste momento a APCBR

tem vindo a efetuar um treino

semanal no “O TEU ESPAÇO”,

situado no fórum de Castelo

Branco em parceria com a Es-

cola de Judo Ana Hormigo. Ao

fim de semana, sempre que

possível, faz treino outdoor

com bola. É de salientar que

isso só tem sido possível gra-

ças às parcerias efetuadas com

outras entidades, que cada

vez mais levam a acreditar que

ainda seja possível concretizar

o ambicioso projeto de ter um

campo escola, onde poderão

ser desenvolvidas outras ativi-

dades/modalidades para

além do paintball.

Na sequência destas par-

cerias, neste momento a APC-

BR também está a efetuar o

apoio na ocupação de crianças

ao fim de semana no “O TEU

ESPAÇO”, onde as crianças

têm a possibilidade de efetu-

ar atividades desportivas, lú-

dicas e culturais, como ginca-

nas, jogo do “enrola o cordel”,

o “aprende a reciclar” ou a

“zarabatana”, entre muitos

outros.

EM ALCAINS

Iº Encontro Internacional

de Minibasquete

A Associação Basquetebol  Al-

bicastrense (ABA) organizou

sábado, no pavilhão do Agru-

pamento de Escolas José San-

ches, em Alcains, o I Torneio

Internacional de Minbasquete

Comendador Joaquim Morão.

A prova contou com a par-

ticipação de 12 clubes distri-

buídos por 36 equipas de Minis

8, 10 e 12 da ABA, Paço de Ar-

cos Basket Clube, AD Cáceres,

Maia Basket Clube, Clube

Basket de Leiria, Sporting Clu-

be Marinhense, Sporting Clu-

be Figueirense, Sporting Clu-

be de Coimbrões, F. Clube

Gaia Basket, Clube Desportivo

da Póvoa do Varzim, Guarda

Basket e Escola Secundária da

Amadora.

 O total de participantes foi

de 415 atletas, 84 treinadores e

dirigentes e cerca de 340 fami-

liares de atletas.

 Realizaram-se 78 jogos dis-

tribuídos por cinco campos de

jogo, dos quais três interiores e

dois exteriores, bem como ati-

vidades extra basquetebol,

como o judo, pela Escola de

Judo Ana Hormigo; a escalada,

slide e insufláveis pelo, agru-

pamento de escoteiros de S.

Vicente da Beira; a gincana de

bicicletas, pelo grupo Papa

Léguas; e um atelier de música

de percussão, pela Associação

Recreativa e Cultural de Al-

cains (ARCA).

Todas as equipas partici-

pantes realizaram entre quatro

a cinco jogos de basquetebol e

as quatro atividades extra.

 Ao contrário dos torneios

de minis que se costumam re-

alizar, esta vez o ABA realizou

este torneio com pontuação,

apurando um campeão por

cada escalão.

O vencedor do torneio em

Minis 8 foi o Maia Basket Clube

ficando na segunda posição o

Maia Basket Clube Misto.

Em Minis 10 o primeiro lu-

gar foi para o AD Cáceres 2005

e o segundo lugar para a AD

Cáceres 2004.

Já em Minis 12 a equipa

vencedora foi o Maia Basket

Clube Masculinos, seguido do

Sporting Clube Coimbrões.

Evento

homenageou

comendador

Joaquim

Morão

Seleções distritais

vão à festa

do basquetebol

comitiva distrital.

Assim, a ABA estará repre-

sentada pelos atletas Ana Tomé

e Clara Gonçalves, nos sub 14

femininos; Rafael Belo e Daniel

Alves, nos sub 14 masculinos;

Mariana Ramos e Joana Coelho,

nos sub 16 femininos; e Manuel

Seiça, Guilherme Bastos e To-

más Machado, nos sub 16 mas-

culinos.

Nos treinadores a ABA esta-

rá representada por Sérgio An-

tunes (treinador sub 14 femini-

nos), Steve Oliveira (treinador

sub 16 femininos) e Rafael Belo

(treinador- adjunto sub 16 femi-

ninos).

A estes junta-se ainda Ca-

tarina Belo, como árbitro e ofici-

al de mesa.

A cidade alentejana de Porta-

legre recebeu, dia 15 de março,

o Campeonato Nacional de

Corta-Mato Curto em atletis-

mo. O albicastrense Fernando

Matos mostrou que ainda se

encontra em grande forma,

conquistando o 12º lugar na

geral de Veteranos, sendo 2º no

escalão de Veteranos M45.

Trata-se de um exemplo a se-

guir pelos praticantes da mo-

dalidade, por ser um atleta

que treina bastante e que dá

Fernando Matos

brilha no Nacional

de Corta-Mato Curto

tudo o que tem nas provas

onde participa.

Nesta prova, o Grupo de

Convívio e Amizade nas Donas,

que foi o único representante

do Distrito, levou até ao Alto

Alentejo, para além de Fernan-

do Matos, seis atletas absolu-

tos masculinos, que conquista-

ram o 16º lugar coletivo, e

quatro atletas absolutas femi-

ninas, que conquistaram o 12º

lugar coletivo.

Manuel Geraldes

A final Nacional do Corta Mato

do Desporto Escolar foi disputa-

da este ano em terras alenteja-

nas. No dia 15 de março, Porta-

legre recebeu os melhores de

cada distrito para atribuir os títu-

los nacionais. O Distrito de Cas-

telo Branco fez-se representar

por uma comitiva de onde se

Final Nacional

do Corta-Mato Escolar

destacam alguns resultados: o

23º lugar do Infantil Gonçalo

Sousa, o 27º lugar do Iniciado

Guilherme Pires, as iniciadas

Laura Taborda (12ª), Beatriz Re-

belo (24ª) e Luana Aleixo (30ª), o

24º lugar de António Curto e de

Maria Soares, ambos iniciados.

Manuel Geraldes

A pista de atletismo Rui Silva,

no Cartaxo, recebeu, dia 22 de

março, a Taça FPA de Marcha

Susana Feitor. O Grupo de

Convívio e Amizade nas Donas

foi a única equipa do Distrito a

marcar presença, de onde se

destaca a Iniciada Inês Reis,

que foi 6ª nos cinco mil metros,

tendo apenas sido vencida

por atletas do escalão superior,

Inês Reis volta a brilhar

na marcha

e o sénior Amaro Teixeira, que

fez 7º lugar nos 10 mil metros e

ainda foi o único participante

numa prova extra de 20 mil

metros. O Iniciado Tiago Fon-

seca foi 5º nos cinco mil metros

e a Infantil Sara Salvado foi 11º

nos três mil metros. A Iniciada

Inês Valério foi desclassifica-

da.

Manuel Geraldes
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Cinema

NA 102-100 GALERIA DE

ARTE, que se localiza na Rua

de Santa Maria, em Castelo

Branco, está patente a exposi-

ção Tampo, da autoria de José

Loureiro. A mostra pode ser vi-

sitada até 12 de abril.

NA CASA DOS MAGISTRADOS,

na Covilhã, está patente a expo-

sição Arte Digital, de Patrícia

Manique.

A ESCRITA DE ALVES REDOL é

a exposição bibliográfica e de

painéis que está patente na Bi-

Castelo Branco
blioteca Municipal da Covilhã,

até abril.

MANUEL ALEGRE é o convidado

do Café Literário que se realiza

terça-feira, dia15, a partir das

21h30, no Salão Nobre da Câma-

ra da Covilhã. Recorde-se que o

Café Literário tem como objectivo

motivar a crítica literária, além de

criar a oportunidade de conhe-

cer vários escritores.

NA CASA DOS MAGISTRA-

DOS, na Covilhã, está patente,

até dia 30 de abril, uma exposi-

ção de telas da autoria de Or-

lindo Afonso.

Covilhã

NO CYBERCENTRO DE CASTELO BRANCO

Lugares com

Memória recordam

o holocausto

LUGARES COM MEMÓRIA, é a exposição de fotografia de Casimiro Madaíl que está patente no Cy-

bercentro de Castelo Branco e que pode ser visitada até dia 31 de maio. Sobre esta mostra é desta-

cado que “não obstante a mais diversa informação sobre muitos dos acontecimentos que se produ-

ziram durante a II Guerra Mundial, uns heróicos, outros tenebrosos, a mostra reflecte memórias que

vão desde o desembarque na Normandia, aos campos de concentração e de extermínio nazi de Aus-

chwitz-Birkenau, e que, entre outras, perduram no tempo, até aos dias de hoje pelas atrocidades

acometidas contra humanidade”.

A ESCRITA DE ALVES REDOL

é a exposição bibliográfica e

de painéis que está patente

na Biblioteca Municipal da

Covilhã, até dia 30 de abril.

O PÃO E O VINHO é a exposi-

ção de cálices e custódias que

está patente até dia 30 de

abril, no Museu de Arte Sacra

da Covilhã.

A PAIXÃO DE CRISTO é a expo-

sição dedicada aos mistérios

da Paixão, Morte e Ressurrei-

ção de Cristo que está patente

até dia 30 de abril, no Museu

de Arte e Cultura da Covilhã.

Sertã

JACK RYAN:

AGENTE SOMBRA

Cineteatro Tasso

do Clube da Sertã,

dia 12 de abril, às

21h15.

Vila V. de Ródão

O LOBO DE

WALL STREET

na Cactejo, em

Vila Velha de

Ródão, dia11 de

abril, às 21h.

Ingredientes

- 2 latas de leite condensado

- 2 colheres (sopa) de manteiga

- 1 barra de chocolate

- ½ barra de chocolate de leite

- 1 lata de creme de leite

- morangos

Preparação:

Coloque o leite condensado e a manteiga em lume baixo, mexendo até

ao ponto de brigadeiro mole. Derreta as barras de chocolate em banho-

maria e misture o creme de leite. Coloque ele em pedaços em uma va-

silha por 20 segundos, retire e mexa. Disponha os morangos no fundo

das taças. Não corte os morangos pra não criar sumo. Coloque o briga-

deiro branco por cima e logo em seguida a calda de chocolate. Leve  ao

frio antes de servir.

Receita da Semana

Doce surpresa

Horóscopo

    Carneiro

 Há movimentações positivas na sua vida, con-

seguirá superar dúvidas e dar lugar a opções har-

moniosas. Não deixe escapar oportunidades. No

setor sentimental afastam-se receios e dúvidas.

    Gémeos
 Aceite novas ideias e projetos e não se feche a

novas perspectivas de atuação. Mantenha-se

atento a todos os acontecimentos, pois a palavra

de ordem é: conciliar.

     Caranguejo
 

A semana comporta evoluções favoráveis, ain-

da que em alguns casos as metas ainda estejam

distantes. Não se deixe atemorizar perante os

obstáculos.

    Leão

    Virgem

Touro

      A conjuntura não facilita os seus passos e

aconselha prudência e que reaja com compla-

cência a dificuldades, podem surgir retrocessos,

ainda que sejam apenas temporários.

    Conjuntura muito benéfica e privilegiada. Sa-

berá sempre tirar o melhor partido da conjuntura

que será pródiga em recursos de alta rentabiliza-

ção. A vida sentimental colhe boas influências.

 Semana de grandes tensões pessoais, agrava-

das por influências exteriores igualmente nega-

tivas, a conjuntura é de insatisfação. No setor

sentimental a paixão marca a semana.

   Balança

 Conjuntura irregular para Libra que deve de-

senvolver posturas confiantes, otimistas e coe-

rentes e lutar com força e convicção para supe-

rar as adversidades e obstáculos conjunturais.

    Escorpião

 Deve ter em conta que deve olhar os meios

para chegar aos fins, qualquer tentativa menos

correta ou leal acabará por ser altamente preju-

dicial para estes nativos.

    Sagitário
     Vai-se sentir bastante instável, lidar com

uma paixão pode tornar-se difícil. Supere situa-

ções do passado que o impedem de evoluir.

Abra novos campos de energia.

 A conjuntura recomenda que pondere bastan-

te e analise a fundo todas as questões. Não são

aconselháveis pressas ou precipitações dado que

tende a cair em situações ilusórias ou instáveis.

     Peixes

 Esta semana vai conseguir encontrar explica-

ção para acontecimentos do passado. Aprenda

com os erros, só assim evitará que algumas situ-

ações se repitam.

     Aquário
 Necessidade de um reexaminar situações a

fim de poder prosseguir caminhos com convic-

ção. Esta é uma semana de luta durante a qual

estará sujeito a forte desgaste psicológico.

Capricórnio

Sudoku

O Sudoku é constituído por 9 linhas x 9 colunasdentro destas

estão 9 casas constituídas por 3 linhas x 3 colunas. Nas 9 li-

nhas horizontais e verticais não podem ser repetidos os alga-

rismos de 1 a 9, bem como não podem ser repetidos os mes-

mos algarismos dentro das casas de 3 linhas x 3 colunas.

Palavras Cruzadas

Sudoku

Palavras Cruzadas

Soluções

HORIZONTAIS - 1 - Pai do pai ou da mãe; Variação do pro-

nome eu, sempre que é precedido de preposição; 3 - Direito

inerente à realeza; 4 - Que não está ou não foi domesticado;

5 - Pessoa desprezível; 6 - Estar certo; 8 - Planta que dá o

mogango; 9 - Período de 365 dias; 11 - Pessoa que aparece

numa terra e tem ali pouca demora; Ordem dos anuros, famí-

lia dos ranídeos.

VERTICAIS - 3 - Estado sólido da água; Jogo do berlinde; 5 -

Tudo o que é oposto ao bem; Conforme, consigo mesmo; 7 -

Colocar-se no melhor lugar e dele não querer sair; 9 - Abatixi;

10 -  Rafi; 11 - Amigo de broa.

Castelo Branco

O SONHO DE

WADJDA no Cine

Teatro Avenida de

Castelo Branco,

dia 8 de abril, às

21h15.
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Em Memória

do Meu Grande Amigo

António Ventura,

“Tó Zé”

Meu querido amigo, partiste para nunca
mais voltar

Parece que foi um sonho, nem dá para acreditar

Conheci-te ainda rapazinho, já tantos anos passados
Até hoje não te esqueci - Os anos partilhados serão sempre
lembrados

Parece que foi um sonho, que nada aconteceu
Eras um homem cauteloso, ninguém te conhecia tão bem como eu

Eras honesto e trabalhador; lutavas e vencias sempre
Quando precisávamos de ti, tinhas sempre um sorriso p’rá gente

Não foste Papa, nem Bispo, nem político, nem ateu
Mas eras um grande artista - foi um dom que Deus te deu

Deixas a tua linda mulher, a tua linda filha também
Tinhas tanto orgulho nelas, para elas só querias o bem.

Toda a gente te adorava; ganhaste grande auto-estima
Gostavas do que fazias, adoravas a tua oficina

Chamavas-te António Ventura, esse o teu nome registado
Mas para nós eras o Tó Zé um nome sempre recordado

É verdade que partiste, mas custa a acreditar
Nas nossas orações por ti vamos sempre rezar

Sei que partiste para o além; é uma viagem final
Ai! Se pudesses voltar atrás e nos dares um sinal

Quando a sério meditamos é uma saudade tão ardente
Já não estás entre nós, mas estás em nossa mente

Agora, para toda a família, amigos e boa gente,
Um abraço muito grande do amigo que se chama Zé Madeirense.

Mª José Reis

AGRADECIMENTO
Seus filhos, genros, nora, netos, bisnetos

e restante família na impossibilidade de o fazer pessoalmente
como seria seu desejo, vem por este meio agradecer a todas as
pessoas que participaram na Eucaristia, e que acompanharam o
seu ente querido à sua última morada ou por qualquer outro modo
lhe manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
Agradecem também muito reconhecidamente a todos os pro-
fissionais do Lar Major Rato em Alcains, por todo o carinho e
dedicação demonstrado à sua família enquanto ali permaneceu.
A todos o nosso Bem-Hajam.

Faleceu no passado dia 7 de abril de 2014,
Maria José dos Reis, de 93 anos de idade,
natural e residente em Alcains.

Agência Funerária Bom Jesus | T. 272 322 230 |
Estrada da Sr.ª de Mércoles nº 21 r/c Dto | Castelo Branco

Mª Marques Fernandes

AGRADECIMENTO
Sua filha, genro, neta e restantes familiares, na impossibilidade
de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm por
este meio agradecer a todas as pessoas que participaram na
Eucaristia e acompanharam o seu ente querido à sua última mo-
rada, ou que de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu
pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 1 de abril de 2014,
Maria Marques Fernandes, de 87 anos de
idade, natural e residente em Vale do Urso,
Fundão.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Isabel Conceição

AGRADECIMENTO
Seus familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente
como seria o seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas
as pessoas que participaram na Eucaristia e acompanharam o
seu ente querido à sua última morada, ou que de qualquer outro
modo lhes manifestaram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 2 de abril de 2014,
Isabel da Conceição, de 86 anos de idade,
natural e residente em Tinalhas.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Floriza Alves

AGRADECIMENTO
Seus familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente
como seria o seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas
as pessoas que participaram na Eucaristia e acompanharam o
seu ente querido à sua última morada, ou que de qualquer outro
modo lhes manifestaram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 6 de abril de 2014,
Floriza Henriques Alves, de 69 anos de ida-
de, natural de Paranhos, Seia e residente
em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Francisco Almeida

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos, genro, netos e restantes familiares, na im-
possibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu de-
sejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que par-
ticiparam na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido à
sua última morada, ou que de qualquer outro modo lhes manifes-
taram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 6 de abril de 2014,
Francisco de Almeida, de 76 anos de ida-
de, natural e residente em Salgueiro do
Campo.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Henrique João

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos, noras, genros, netos e restantes familiares,
na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu
desejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que
participaram na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido
à sua última morada, ou que de qualquer outro modo lhes mani-
festaram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 2 de abril de 2014,
Henrique de Jesus João, de 80 anos de ida-
de, natural de Aranhas e residente em
Cafede.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Ana Rosa

AGRADECIMENTO
Seu marido, filhos, nora, genros, netos, bisnetos e restantes fa-
miliares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria
o seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas
que participaram na Eucaristia e acompanharam o seu ente que-
rido à sua última morada, ou que de qualquer outro modo lhes
manifestaram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 2 de abril de 2014,
Ana Rosa, de 92 anos de idade, natural e
residente em Santo André das Tojeiras.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

José Henriques

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filha, genro e restantes familiares, na impossibilida-
de de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm
por este meio agradecer a todas as pessoas que participaram
na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido à sua última
morada, ou que de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu
pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 2 de abril de 2014,
José António Ventura Henriques, de 54 anos
de idade, natural e residente em Castelo
Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

José Inácio

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos, genros, nora, netos e restantes familiares,
na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu
desejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que
participaram na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido
à sua última morada, ou que de qualquer outro modo lhes mani-
festaram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.
A família vem por este meio fazer um especial agradecimento ao
Lar de Tinalhas, em especial à direção e funcionários, por todo
o profissionalismo, apoio, carinho e dedicação prestados ao seu
ente querido. A todos o nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 3 de abril de 2014,
José Filipe Inácio, de 77 anos de idade, na-
tural e residente em Tinalhas.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56 |  Caste lo  Branco

José Nunes

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filha, genro, netos e restantes familiares, na impos-
sibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo,
vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que participa-
ram na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido à sua
última morada, ou que de qualquer outro modo lhes manifesta-
ram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.
A família vem por este meio informar que se irá realizar a Missa
de 7.º Dia, no próximo dia 10 de abril, pelas 18h30m, na Sé Ca-
tedral de Castelo Branco. Desde já se agradece a todos os que
nela participem.

Faleceu no passado dia 3 de abril de 2014,
José Nunes, de 93 anos de idade, natural
de São Domingos e residente em Castelo
Branco. O funeral realizou-se para o cemi-
tério de São Domingos, Sarzedas.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56 |  Caste lo  Branco

Isabel Bandeira

AGRADECIMENTO
Seu marido, filhos, netos e restantes familiares, na impossibili-
dade de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm
por este meio agradecer a todas as pessoas que participaram
na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido à sua última
morada, ou que de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu
pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 4 de abril de 2014,
Isabel Cabrita Bandeira, de 81 anos de ida-
de, natural de Malpica do Tejo e residente
em Cebolais de Cima.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56 |  Caste lo  Branco

Mª Manuela Paixão

AGRADECIMENTO
Seus filhos, noras, genros, netos, bisnetos e restantes familia-
res, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o
seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas
que participaram na Eucaristia e acompanharam o seu ente que-
rido à sua última morada, ou que de qualquer outro modo lhes
manifestaram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 7 de abril de 2014,
Maria Manuela Vieira Paixão, de 89 anos
de idade, natural de Lisboa e residente em
Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56 |  Caste lo  Branco

Aura Antunes

1.º Mês de Eterna Saudade

A família de Aura Antunes vem por este meio
informar que será realizada uma Missa pelo
seu 1.º Mês de Eterno Descanso, dia 9 de
abril, quarta-feira, pelas 18h30m, na Igreja
da Sé. Desde já se agradece a todos os
que nela participem.
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DIVERSOS

DIVERSOS

PRECISA

DE DINHEIRO?

AJUDO COM CHEQUES

Valores entre os ¤500 e os

1000¤ Taeg 10,9%

Honestidade. Mail:

emprestimoscheques@gmail.com

Contacto: 962 476 242

CAVALHEIRO

Viúvo, reformado, casa pró-

pria, procura companheira,

com idade dos 50 aos 65 anos

(mais ou menos). Disponível

para fazer vida a dois. Con-

tactar: 968 624 402.

NECROLOGIA

Ilda Rosário

AGRADECIMENTO
Seu marido, filha, genro, netos e restantes

familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como
seria o seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas
que participaram na Eucaristia e acompanharam o seu ente que-
rido à sua última morada, ou que de qualquer outro modo lhes
manifestaram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 7 de abril de 2014,
Ilda do Rosário, de 81 anos de idade, natu-
ral e residente em Cambas.
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Mª Augusta Mateus

AGRADECIMENTO
Suas filhas, genros, netos e restantes familiares, na impossibi-
lidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm
por este meio agradecer a todas as pessoas que participaram
na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido à sua última
morada, ou que de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu
pesar, a todos o Nosso bem-haja.
A família vem por este meio informar que se irá realizar a Missa de 7.º
Dia, no próximo dia 12 de abril, pelas 18h30m, na Sé Catedral de Castelo
Branco. Desde já se agradece a todos os que nela participem.

Faleceu no passado dia 4 de abril de 2014,
Maria Augusta Mateus, de 78 anos de ida-
de, natural Freixial do Campo e residente
em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Mª Lurdes Guerra

AGRADECIMENTO
Seu filho, nora, netos, bisnetos e restantes familiares, na impos-
sibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo,
vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que participa-
ram na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido à sua
última morada, ou que de qualquer outro modo lhes manifesta-
ram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 5 de abril de 2014,
Maria de Lurdes Castanheira Guerra, de 76
anos de idade, natural e residente em
Pedrógão de São Pedro, Penamacor.
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Mª José Valente

AGRADECIMENTO
Suas irmãs, cunhadas, sobrinhos e restan-

tes familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como
seria o seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas
que participaram na Eucaristia e acompanharam o seu ente que-
rido à sua última morada, ou que de qualquer outro modo lhes
manifestaram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.
Participa-se que serão celebradas Missas de 7.º Dia, na Igreja de
São João de Brito em Lisboa, no dia 10 de abril, quinta-feira, pelas
19 horas, e na Igreja de Nossa Senhora de Fátima (Redentoristas)
em Castelo Branco, no dia 11 de abril, sexta-feira, pelas 18h30m.
Desde já se agradece a todos os que nelas participarem.

Faleceu no passado dia 2 de abril de 2014,
Maria José Alves Valente, de 89 anos de
idade, natural e residente em Castelo Branco.
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AGORA NAS NOVAS INSTALAÇÕES

Av.ª 1º Maio n.º89, 1º Esquerdo (Castelo Branco)
Emails - racabgeral@gmail.com; racabcomercial@gmail.com

Telef. 272 347 346 / 272 321 050 ou 969 769 492

CÂMARA MUNICIPAL DE CASTELO BRANCO
EDITAL

N.º 22/2014
ARREMATAÇÃO EM HASTA PÚBLICA DO ARRENDAMENTO
DE UM QUIOSQUE COM ESPLANADA NA ZONA DA GRANJA

-  MONTE DO ÍNDIO

DR. LUÍS MANUEL DOS SANTOS CORREIA, PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICI-
PAL DE CASTELO BRANCO:

Faz saber que, de harmonia com a deliberação tomada pela
Câmara Municipal em reunião realizada em 4 de abril de 2014, se
irá proceder à arrematação em hasta pública, no próximo dia 17
de abril de 2014, pelas 09.00 horas, no Edifício dos Paços do
Município, em reunião pública do Órgão Executivo, para o arren-
damento de um Quiosque com Esplanada na Zona da Granja –
Monte do Índio, que se destina a estabelecimento de bebidas.

CONDIÇÕES DE ARRENDAMENTO:
1. O preço base de licitação do arrendamento do imóvel é de

¤1.000,00 (mil euros).
2. O montante mínimo dos lances é de ¤50,00 (cinquenta euros).
3. A renda mensal é a seguinte:
De junho a setembro - ¤200,00 (duzentos euros);
De outubro a maio - ¤100,00 (cem euros);
4. O horário de funcionamento de domingo a sábado é das

06h às 02h.
5. O prazo de arrendamento é de cinco (5) anos, renovável

automaticamente por períodos de um (1) ano.
6. O arrematante terá de liquidar dois (2) meses de renda

adiantada.
7. O arrematante obriga-se a realizar as obras de requalificação

do quiosque com esplanada necessárias ao seu bom funciona-
mento, de acordo com o projeto fornecido pela Câmara Munici-
pal, sendo as mesmas por sua conta e risco, devendo ainda
proceder à entrega da respetiva declaração prévia.

8. O orçamento das obras de reabilitação necessárias do
quiosque com esplanada orçam em ¤10.000,00.

9. Não é permitido a transmissão “mortis causa” da arrematação.
Para constar se passou o presente e outros de igual teor

que vão ser afixados nos lugares de estilo, no sítio da internet do
Município e publicado nos jornais locais.

E eu Francisco José Alveirinho Correia, Diretor do Departa-
mento de Administração Geral o subscrevi.

Paços do Município de Castelo Branco, 4 de abril de 2014
O Presidente da Câmara,

Dr. Luís Correia

ANÚNCIO
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Processo: 417/14.3TBCTB     Interdição/Inabilitação N/Referência:3850004
Data: 27-03-2014

Requerente: Ministério Público
Requerido: Carlos dos Santos dos Anjos

Faz-se saber que foi distribuída neste tribunal, a ação de Inter-
dição/Inabilitação em que é requerido Carlos dos Santos dos
Anjos, com residência em domicílio:Rua da Fonte, Nº 7, 6005-
000 Almaceda-Castelo Branco, para efeito de ser decretada
a sua interdição por anomalia psíquica.

O Juiz de Direito,
Dr(a). Maria da Conceição Meireles

O Oficial de Justiça,
António Cruz

Tribunal Judicial de Castelo Branco
2º Juízo

Alameda da Liberdade - 6000-074 Castelo Branco
Telef.: 272 340 570 Fax: 272 091 519 Mail: cbranco.tc@tribunais.org.pt

SOLICITADORES

Escritório: Rua José Bento, n.º 3
(Junto à Rotunda dos 3 Globos) 6000-243 Castelo Branco
Tel.: 272 326 535 Fax: 272 347 155 Telm.: 934 587 673

Escritório: Av. Marginal, 6282 r/c esq.
2765-586 São João do Estoril

Telm.: 962 082 114

Rua Sr.ª Piedade, lote1, 1º Esc.2
6000-279 Castelo Branco

Tel.: 272 342 227 Telm.: 962 775 485

Ana Filipa Gonçalves
Cristina Barata

SOLICITADORAS

João Barros
SOLICITADOR

CARTÓRIO NOTARIAL - CASTELO BRANCO
NOTÁRIA LIC. MARIA FERNANDA CORDEIRO VICENTE

JUSTIFICAÇÃO

CERTIFICO que por escritura de dois de Abril de dois mil e
catorze, lavrada a folhas cinquenta e uma e seguintes, do res-
pectivo Livro de Notas para Escrituras Diversas número Cento e
Sessenta e Três, do Cartório Notarial, sito na Rua Cadetes Toledo,
Lote Cinco - C, rés-do-chão, em Castelo Branco, da Notária Lic.
Maria Fernanda Cordeiro Vicente:

JOSÉ MARIA SIBORRO LOURO, divorciado, natural da fregue-
sia de Monforte da Beira, concelho de Castelo Branco, onde reside
na Rua do Terreiro do Paço, n.º 16, NIF 106 279 858, justificou por
não possuir título a aquisição por usucapião dos prédios a seguir
identificados, com o valor patrimonial tributário e atribuído total de
dezasseis euros e trinta e oito cêntimos:

Número um: prédio rústico, sito em Concha da Mentira, na
freguesia de Monforte da Beira, concelho de Castelo Branco, que se
compõe por olival e cultura arvense em olival, com a área de mil qui-
nhentos e sessenta metros quadrados, a confrontar do norte com
António Joaquim Louro, Ana Maria Ribeiro Antunes e outros, sul com
António Joaquim Louro, nascente com Dionísio da Silva e outros e do
poente com Herdeiros de Félix Marques Ribeiro, inscrito na matriz
cadastral sob o artigo 192 secção AA, com o valor patrimonial tribu-
tário e atribuído de oito euros e cinquenta e três cêntimos, omisso na
Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco.

Número dois: prédio rústico, sito em Barroquinha, na fre-
guesia de Monforte da Beira, concelho de Castelo Branco, que se
compõe por olival e cultura arvense em olival, com a área de mil qua-
trocentos e quarenta metros quadrados, a confrontar do norte com
herdeiros de António Pina, Maria Idalina Jorge Pina Ferreira Bento e
Herdeiros de Joaquim Mendes do Carmo, sul Joaquim dos Reis e Her-
deiros de Purificação do Nascimento Rufino, nascente com Adriano
José Gonçalves Ferreira Pinto e do poente com Joaquim dos Reis,
inscrito na matriz cadastral sob o artigo 75 secção AA, com o valor
patrimonial tributário e atribuído de sete euros e oitenta e cinco cêntimos,
omisso na Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco.

Está conforme o original.
Castelo Branco, dois de Abril de dois mil e catorze.

A Notária,
Maria Fernanda Cordeiro Vicente

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório Notarial

de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8, 1.º andar, cer-
tifico para efeitos de publicação que, por escritura de hoje, exarada
a partir de folhas cinquenta e nove do livro de notas número cento e
oitenta e oito-G, JOÃO MANUEL BERNARDO, NIF 109 853 172 e sua
mulher,MARIA ERENA MENDES FAUSTINO, NIF 172 723 566, casa-
dos sob o regime de comunhão geral de bens, naturais da freguesia
de São Vicente da Beira, concelho de Castelo Branco, onde residem,
na Rua da Eira, n.º 2, lugar de Mourelo, justificaram  a posse do direito
de propriedade, invocando a usucapião, sobre os seguintes bens:

Um - Metade do prédio rústico, composto por cultura arvense,
oliveiras, sobreiros e figueiras, com a área de trinta mil metros qua-
drados, sito em “Tapada Nova”, freguesia de Lardosa, concelho de
Castelo Branco, a confrontar do norte com Maria do Rosário Maurício
de Jesus dos Santos, Cidália Maria Maurício de Jesus Carvalho Amaral
e Maria do Céu Coelho Barbosa Jerónimo, do sul com caminho, do
nascente com Maria Celeste Fernandes Máximo Pires e Deolinda
Esteves Pires de Andrade Jerónimo e outros e do poente com António
Duarte Silvares Jerónimo, omisso na Conservatória do Registo Pre-
dial de Castelo Branco, inscrito na matriz predial respectiva, em nome
de herdeiros de Francisco Lourenço Mendes Faustino, sob o artigo
26, secção G, com o valor patrimonial tributário e atribuído de qua-
renta e seis euros e vinte e três cêntimos, correspondente à indicada
fracção de metade.

Dois - prédio rústico, composto por olival, cultura arvense,
oliveiras, mato e cultura arvense de regadio, com a área de seis mil e
oitocentos metros quadrados, sito em “Ribeirinho”, freguesia de São
Vicente da Beira, concelho de Castelo Branco, a confrontar do norte
com herdeiros de José Vicente Garcia, do sul com Maria Irene Pinto
Bento e Virgílio Horácio Miguel e do nascente e do poente com herdei-
ros de Francisco Lourenço Mendes Faustino e herdeiros de José
Vicente Garcia, omisso na Conservatória do Registo Predial de Cas-
telo Branco, inscrito na matriz predial respectiva, em nome de José
Lopes, sob o artigo 107, secção CL, com o valor patrimonial tributário
e atribuído de sessenta e dois euros e oitenta e nove cêntimos.

Está conforme o original.
Castelo Branco cinco de Abril de dois mil e catorze.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente

VIDENTE

PRECISA DE AJUDA?

Já recorreu a um Médico e não se sente curada? Tem proble-
mas conjugais e não quer terminar o seu matrimónio? O seu
negócio vai mal? Quer ter sucesso num exame?
Vidente Curandeira Africana trabalha com magia negra e bran-
ca. Também joga cartas. Resposta dos seus problemas con-
tacto: 272 997 040 ou 963 789 111, www.videntecurandeira.net.
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muito nublado
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Uma delegação da recém-

constituída Associação Nacio-

nal de Turismo (ANT), liderada

pelo seu presidente, Pedro

Machado, reuniu na passada

quarta-feira, dia 2, com o Gru-

po Parlamentar do Partido

Socialista (GPPS), tendo sido

recebida, na Assembleia da

República, pela deputada so-

cialista eleita pelo Círculo de

Castelo Branco, Hortense

Martins, que é vice-presiden-

te da bancada e coordenado-

ra do Grupo de Trabalho do

Turismo, e pelo deputado Acá-

cio Pinto.

Com esta reunião a Associ-

ação pretendeu dar a conhe-

cer ao PS os objetivos que nor-

tearam a sua criação, os seus

órgãos sociais, a sua missão e a

Beatriz Gonçalves Correia e Fi-

lipa Almeida Brioso, da Escola

Secundária do Fundão, vence-

ram a sessão distrital do Con-

curso Euroescola, que se reali-

zou a 18 de março, no Palace

Hotel Termas de São Tiago, em

Penamacor, e em que o tema

em discussão foi Crise Demo-

gráfica: Emigração, natalida-

de, envelhecimento, numa

perspetiva europeia.

Alunas do Fundão

vencem sessão distrital

do Euroescola

Agora, as duas jovens têm a

oportunidade de defender, na

sessão nacional, a sua proposta e

a possibilidade de proporcionar

à sua escola a participação nas

Sessões Euroescola, no Parla-

mento Europeu, em Estrasbur-

go. Recorde-se que o Concurso é

organizado a nível nacional pelo

Instituto Português do Desporto

e Juventude (IPDJ) e pelo Gabi-

nete do Parlamento Europeu

em Estrasburgo, com a partici-

pação da Assembleia da Repú-

blica e das direções regionais da

Juventude dos Açores e da Ma-

deira, tendo como objetivo sele-

cionar as escolas que participa-

rão nas sessões Euroescola, no

Parlamento Europeu, em Es-

trasburgo. Podem concorrer as

escolas do Ensino Secundário

que participam no programa

Parlamento dos Jovens.

NA ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA

Grupo Parlamentar do PS recebe

Associação Nacional de Turismo

sua agenda para o setor.

No final da reunião a dele-

gação teve ainda a oportunida-

de de trocar algumas impres-

sões com Alberto Martins,

presidente do GPPS.

Questões como a necessi-

dade de redinamizar o merca-

do interno, que tem grande

importância para certas regi-

ões, como é o caso da Região

Centro e da Região do Alentejo,

estiveram em cima da mesa,

assim como um assunto da atu-

alidade que é a promoção ex-

terna. Outros assuntos aborda-

dos foram o turismo rural,

salientado pela Federação de

Turismo Rural, que integrava a

delegação, assim como o IVA

da Restauração e os constan-

tes custos contexto que estão a

ser criados e que recaem sobre

esta atividade, tão importante

em temos de criação de em-

prego e para o produto interno

bruto (PIB).

A vice-presidente do PS,

Hortense Martins, mostrou to-

tal disponibilidade para conti-

nuar a  trabalhar no desenvol-

vimento deste importante

setor estratégico e nomeada-

mente, com esta associação

recém-criada, no sentido de

que este seja aproveitado e po-

tenciado em termos nacionais,

tendo em conta todo o seu efei-

to em termos de desenvolvi-

mento regional e nomeada-

mente em termos de coesão

territorial.


